


	
		×
		

	






    
        
            
                
                    
                        
                    
                

                
                    
                        
                    
                

                
                    
                        
                            
							
                        

                    

                

                
                    	
                            Log in
                        
	
                            Upload File
                        


                

            


            
                
                    	
                            Most Popular
                        
	
                            Art & Photos
                        
	
                            Automotive
                        
	
                            Business
                        
	
                            Career
                        
	
                            Design
                        
	
                            Education
                        
	
                            Hi-Tech
                        


                    + Browse for More
                

            

        

    



    
        
            
                
                

                
                	Home
	Documents

	Hoje Macau 11 DEZ 2013 #2992



                




    
        
            
                
                    
                        

                        
                        
                    

                    
                        
						1

20
                        
                    

                    
                        
                        100%
Actual Size
Fit Width
Fit Height
Fit Page
Automatic


                        
                    

					
                

            

            
                
                    
                    
                    
                

                
                    

                    

                    
                        
                         Match case
                         Limit results 1 per page
                        

                        
                        

                    

                

            

            
									
    
        
        

        

        

        
        
            • INCINERAÇÃO Aterro para cinzas volantes vai ser construído PÁGINA 5 • RECURSOS HUMANOS Académico diz que Governo não tem prioridade PÁGINAS 2 E 3 DIRECTOR CARLOS MORAIS JOSÉ MOP$10 QUARTA-FEIRA 11 DE DEZEMBRO DE 2013 • ANO XIII • Nº 2992 PUB AGÊNCIA COMERCIAL PICO • 28721006 PUB hojemacau A Associação de Futebol de Macau prepara-se para mudar as regras que deﬁnem a Liga de Elite. Alegadamente, a entidade pretende reduzir a utilização de atletas com estatuto de residentes não permanentes. Dirigentes e treinadores mostram- -se preocupados com as intenções da associação e criticam severamente aquilo que con- sideram ser um atropelo à Lei Básica. Numa altura em que tanto se discute sobre residentes e não residentes, parece que há agora alguém que tam- bém quer fazer distinções entre permanentes e não permanentes no âmbito da prática do desporto-rei. LIGA DE ELITE Associação de Futebol de Macau quer mudar regras Jogo perigoso PÁGINA 16 “O POETA É UM FINGIDOR” DE JORGE DE SENA PÁGINAS 12 A 14 h • MERCEARIA PORTUGUESA COMEMORA DOIS ANOS DE EXISTÊNCIA COM NOVIDADES VENDA ON-LINE JÁ E NOVA LOJA NO LEAL SENADO EM 2014 CENTRAIS 
        

        
    






				            

        

    









                
                    Hoje Macau 11 DEZ 2013 #2992


                    
                                                Download PDF
                        
                        Report
                    

                    
                        	
								Upload

									jornal-hoje-macau
								

							
	
                                View

                                    230
                                

                            
	
                                Download

                                    3
                                

                            


                    

                    
                    
                        
                        
                            
                                    
Facebook

                        

                        
                        
                            
                                    
Twitter

                        

                        
                        
                            
                                    
E-Mail

                        

                        
                        
                            
                                    
LinkedIn

                        

                        
                        
                            
                            
Pinterest

                        

                    


                    
                

                

                    
                    Embed Size (px)
                        344 x 292
429 x 357
514 x 422
599 x 487


                    

                    

                                        DESCRIPTION

                    Edição do jornal Hoje Macau N.º2992 de 11 de Dezembro de 2013.

                    
                                        Citation preview

                    Page 1
						
						

• INCINERAÇÃO
 Aterro para cinzas volantes vai ser construído
 PÁGINA 5
 • RECURSOS HUMANOS
 Académico diz que Governo não tem prioridade
 PÁGINAS 2 E 3
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 hojemacau
 A Associação de Futebol de Macau prepara-se para mudar as regras que definem a Liga de Elite. Alegadamente, a entidade pretende reduzir a utilização de atletas com estatuto de residentes não permanentes. Dirigentes e treinadores mostram--se preocupados com as intenções da associação e
 criticam severamente aquilo que con-sideram ser um atropelo à Lei Básica. Numa altura em que tanto se discute sobre residentes e não residentes, parece
 que há agora alguém que tam-bém quer fazer distinções
 entre permanentes e não permanentes no âmbito da prática do desporto-rei.
 LIGA DE ELITE Associaçãode Futebol de Macauquer mudar regras
 Jogo perigoso
 PÁGINA 16
 “O POETA É UM FINGIDOR”
 DE JORGE DE SENA PÁGINAS 12 A 14
 h
 • MERCEARIA PORTUGUESA COMEMORA DOIS ANOS DE EXISTÊNCIA COM NOVIDADES
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2 hoje macau quarta-feira 11.12.2013ENTREVISTAANDREIA SOFIA SILVA [email protected]
 Recentemente o Gabinete de Apoio ao Ensino Supe-rior (GAES) publicou a lista de recursos humanos a serem necessários até 2015, inclusivamente na área social. Como analisa os números? Quando olhamos a política para 2014, e até a deste ano, vemos que o Governo tem tido dificuldades em colocar esta área como uma das prioridades. Sabemos que os recursos humanos vão ser limitados em especialidades como enfermagem e assis-tentes sociais. Não estive envolvido nos cálculos e não faço a mínima ideia de qual é a lógica utilizada por detrás desses cálculos. Mas tendo em conta o número de enfermeiros a trabalhar nos hospitais, bem como a própria dinâmica de funcio-namento dos hospitais, não é fácil fazer esse cálculo, nem é simples, porque os enfermeiros têm de lidar com os pacientes e tam-bém fazer a supervisão, bem como alguns trabalhos administrativos. Quando dizemos que precisamos de formar 25 mil enfermeiros, para ter um rácio de um por cinco doentes, não são dados verdadeiramente científicos. Primeiro temos de saber quantos enfermeiros exis-tem actualmente em Macau, não apenas nos hospitais mas também nos centros de saúde.
 E ainda não temos esses dados concretos?O Governo tem o número total de enfermeiros re-gistados, mas não existem estimativas para os próxi-mos cinco anos, no caso de ser necessário estender os cuidados de saúde a clínicas, ou se surgirem novas instituições. Aí, va-mos ter de saber quantos profissionais precisamos. Não basta lançar números de quantos temos agora. Especificamente sobre a pro-fissão de assistente social, se olharmos para as políticas, ao nível dessa área, à parte de dar dinheiro e subsídios, deveria existir um centro junto dos serviços sociais para cada área: assuntos de família, cuidados infantis ou para as comunidades. Neste momento, Macau tem cerca 1400 assistentes sociais, mas as pessoas que estão de facto a trabalhar nessa área, nas organizações sociais, são cerca de 50%.
 JACKY HO, COORDENADOR DO PROGRAMA DE SERVIÇO SOCIAL DA UNIVERSIDADE DE SÃO JOSÉ
 “Não devemos fazer com que todos Dos cerca de 1400 assistentes sociais que existem em Macau, metade não realiza um trabalho junto dos que mais precisam. Dessa fatia, muitos acabam por trabalhar nos hospitais público e privado, porque conseguem maiores garantias. Jacky Ho, docente na Universidade de São José (USJ), diz ainda que a gerontologia, a sua área de especialização, só agora está a dar os primeiros passos
 Que tipo de trabalho fazem os que pertencem aos res-tantes 50%?Alguns estão em empregos em que não é necessária uma formação específica em ser-viço social. Talvez prestem alguns serviços nessa área, mas o departamento onde estão inseridos não exige essa formação.
 Acredita que há uma falta de motivação junto dos profissionais, até pelos baixos salários que se pra-ticam, que faz com que não escolham esta profissão?Comparando com os pro-fessores sim, porque estes recebem um salário base da escola e um subsídio do Go-verno, da parte dos Serviços de Educação e Juventude (DSEJ). Comparando com os enfermeiros, se trabalha-rem no hospital público são considerados funcionários públicos e, por isso, res-pondem perante uma tabela salarial. Quem trabalha fora desta área, como por exem-plo um assistente social que presta serviços a uma asso-ciação ou uma entidade sem fins lucrativos, que não tem uma ligação ao Governo, o trabalho e o salário é subsi-diado pelo departamento de serviço social, mas ainda não é comparável ao salário de quem trabalha para o Gover-no. O problema é que, se eu for um assistente social ou um enfermeiro, ao fim de uns meses, quando olhar para o
 meu salário, vou ver clara-mente que há uma grande diferença. E é por isso que nos últimos sete anos muitos enfermeiros deixaram o seu trabalho nas associações para trabalhar nos hospitais, especificamente no privado. O salário é maior e os bene-fícios também.
 O sector privado pode ab-sorver os melhores recur-sos humanos nesta área?A questão é que trabalhar para o Governo equivale a salários mais altos e a maio-res benefícios. Trabalhar no hospital Kiang Wu significa receber muito mais do que estando fora destas duas áreas, numa associação. Para uma enfermeira que trabalhe num centro de cuidados continuados aconselharia a mudar-se para um destes hospitais, porque de certeza que vai ganhar mais. É por isso que há uma grande mo-bilização nesta área. Por isso é que não se encontram en-fermeiros para esses centros.
 GERONTOLOGIA A GATINHAR
 Antes de ser eleita, a depu-tada Wong Kit Cheng disse que não era boa política contratar enfermeiros por-tugueses devido à barreira da língua. Concorda que não se devem importar estes profissionais, apesar da falta de recursos?Não apenas face aos en-fermeiros que chegam da
 O problema é que, se eu for um assistente social ou um enfermeiro, ao fim de uns meses, quando olhar para o meu salário, vou ver claramente que há uma grande diferença. E é por isso que nos últimos sete anos muitos enfermeiros deixaram o seu trabalho nas associações para trabalhar nos hospitais, especificamente no privado
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 Mais do que dar dinheiro ou aumentar os subsídios aos idosos, o que é muito importante, é preciso saber como manter o apoio aos idosos através do contributo e participação da sociedade
 os idosos se dirijam aos hospitais”Europa, mas os profissio-nais que chegam de outros países vão ajudar a resolver esta pressão ao nível dos recursos humanos. O pro-blema é que quando estes profissionais chegarem a Macau vão ter que lidar com os locais, e se não conseguir comunicar, mesmo que sejam bons enfermeiros, não podemos maximizar a sua posição, porque não conseguem comunicar com as comunidades locais. Precisamos de assistentes sociais que estejam fami-liarizados com a cultura local. Claramente posso ver porque é que este debate aconteceu, porque temos necessidade de pessoal em muitas áreas que precisam de ser desenvolvidas.
 Mas enfermeiros da As-sociação Luso-Chinesa de Enfermeiros já vieram contestar essa posição, dizendo que a barreira da língua não impede um tratamento adequado.Em Macau, há dez anos, havia imensos médicos e profissionais a chegarem de outros países, portugueses ou de países de língua ingle-sa, e que de facto contribu-íram para uma abertura das práticas médicas em Macau. Isso aconteceu por causa da sua qualidade profissional. Muitas vezes tinham assis-tentes ou enfermeiros que podiam ajudar na tradução. Macau é agora uma cidade internacional e será mais no futuro, e a barreira da lin-guagem não me parece que seja uma grande questão, comparando com o serviço prestado.
 Tem um doutoramento na área da gerontologia. Como analisa o panorama desta especialidade em Macau?Está no início do seu de-senvolvimento, está numa fase inicial. Do que tenho lido das políticas para 2014, comparando com 2012 e até 2013, o Governo tem vindo a frisar que as políticas para os idosos são a sua grande preocupação. Mas a aproxi-mação ao fenómeno social, ou a toda a problemática, exige, pelo menos, três níveis. Em primeiro lugar, ao nível da educação, temos
 de ter profissionais forma-dos com cursos no ensino superior que possam provi-denciar especialistas nesta área, incluindo médicos, enfermeiros, conselheiros. Profissionais que estejam próximos das comunidades. Por isso é que a educação é tão importante. Em segundo lugar, no que diz respeito ao serviço social ligado aos idosos, Macau é um território rico, e em termos de cuidados médicos e outro tipo de serviços, a maioria são pagos pelo Governo. Mas o problema é que, no futuro, se o Governo conti-nuar a pagar todas as taxas e custos, estamos a afastar as responsabilidades dos indi-víduos para o Governo. 90% da população idosa, nos próximos 30 anos, vamos sentir a pressão, financei-ramente, e em termos do fornecimento de serviços. Mais do que dar dinheiro ou aumentar os subsídios aos idosos, o que é muito importante, é preciso saber como manter o apoio aos
 idosos através do contributo e participação da sociedade. Depois, em terceiro lugar, temos que debater o Fun-do de Segurança Social, e garantir um sistema de seguros para todos. Todas as pessoas desejam manter uma boa qualidade de vida semelhante à que tinham antes da reforma. Mas a grande chave para isto é o dinheiro. Como garantir que os idosos vão ter melhores cuidados de saúde e vida? Vão usufruir de um seguro de saúde ou receber os subsídios do Governo? Ou temos de pensar como gerir melhor o FSS por forma a garantir esse apoio.
 O Governo deveria inves-tir mais no serviço públi-co de saúde e acelerar o processo de construção do novo hospital, em vez de aumentar anualmente os subsídios?Sim. A área dos cuidados de saúde vai ser muito im-portante na vida dos mais velhos. Quanto a construir
 mais hospitais...não deve-mos fazer com que todos os idosos sejam dirigidos aos hospitais. A minha preocu-pação é o que é que podemos fazer para atrasar o proces-so. Temos de nos focar no tratamento e na prevenção. Se tivermos mais prevenção
 nas doenças crónicas, ou diabetes e obesidade, os custos serão menores e não será necessário investir tanto na saúde. A habitação é outra questão. Os idosos, quer vivam sozinhos ou com os seus familiares, vão necessi-tar disso. Temos de colocar esses idosos em centros de cuidados continuados. Tem de ser construído um sistema social que permita a esses idosos estarem em casa e até a falecerem em casa. Se questionarmos, 90% das pessoas querem falecer num ambiente familiar. A habitação económica é uma boa ideia, mas penso que é melhor pensar este tipo de planeamento para estas casas.
 Como coordenador da licenciatura na USJ, o que é que os seus estudantes estão à procura, depois de terminarem o seu curso e entrarem no mercado laboral?Alguns estudantes, e estou a falar de uma pequena per-
 centagem, querem sair des-ta profissão e trabalhar em qualquer outra coisa. Mas as pessoas que estudam esta área têm em mente que esta profissão não é para ganhar dinheiro, e sabem que não vão ter um salário elevado. E também sabem que há profissões que são muito importantes para o desen-volvimento de uma cidade, porque quer seja rica ou pobre, os problemas sociais existem. O assistente social existe para promover a igualdade e ajudar quem precisa. Estes estudantes estão um pouco afastados daquilo que Macau se está a tornar e vão, no futuro, saber como aproximar-se desta questão. No futuro deveríamos encorajar os estudantes a subir patama-res na vida académica, por-que eu não estou a formar assistentes sociais: estou a treinar assistentes sociais com pensamento. Estou a formar um académico, não um trabalhador. E no futuro o que precisamos são de académicos para pensar esta questão. Pessoas que podem subir nos graus académicos, que conhecem Macau e que têm trabalhado em Macau. Cabe-lhes pas-sar a sua experiência para a próxima geração.

Page 4
						
						

4 hoje macau quarta-feira 11.12.2013
 Turismo Jornal Ou Mun recebemais de três milhões de patacasO jornal Ou Mun (intitulado “Diário de Macau” em Boletim Oficial) irá receber 3,12 milhões de patacas para publicar textos e fotografias relativos à promoção turística de Macau. A autorização foi dada pelo Chefe do Executivo e publicada ontem no mesmo portal. Esta prestação de serviços vai ser suportada pelo orçamento privativo do Fundo de Turismo para o ano económico de 2014. Chui Sai On autorizou também a inserção de anúncios e produção de textos relativos à promoção turística da RAEM na revista “Macau Monthly” pelo valor de 1,2 milhões de patacas.
 Chui Sai Onvai a Pequimem missão oficial
 O Chefe do Executivo irá deslocar--se, entre os dias 16 e 19 de De-
 zembro, a Pequim em missão oficial de serviço. Na capital, Chui Sai On vai encontrar-se com dirigentes do Estado e apresentará o balanço dos trabalhos do Governo da RAEM durante o cor-rente ano e os principais pontos das Linhas de Acção Governativa para o ano de 2014. O Chefe do Executivo terá ainda encontros com dirigentes do Ministério dos Negócios Estran-geiros, da Administração Nacional de Turismo e outros responsáveis. Mas Chui Sai On não vai sozinho. Da delegação fazem parte o Chefe do Gabinete do Chefe do Executivo, Alexis Tam, a secretária-geral do Con-selho Executivo, O Lam, o Director do Gabinete de Comunicação Social, Victor Chan, a Chefe da Delegação da Região Administrativa Especial de Macau em Pequim, Hong Wai, o Coordenador do Gabinete de Proto-colo, Relações Públicas e Assuntos Externos, Daniel Fung, e o assessor do Gabinete do Chefe do Executivo, Kou Chin Hung. Durante a ausência do Chefe do Executivo, a Secretária para a Administração e Justiça, Florinda Chan, exercerá as funções interinas de Chefe do Executivo.
 A S reuniões das Comis-sões Permanentes da Assembleia Legislativa (AL) podem passar a
 ser feitas à porta aberta. A ideia foi deixada ontem pelo presidente da Comissão de Acompanhamento dos Assuntos da Administração Pública.
 Citado pela Rádio Macau, Chan Meng Kam disse que nenhuma decisão foi tomada, mas que se co-locou a possibilidade de algumas das reuniões serem abertas ao público.
 REUNIÕES DAS COMISSÕES ABERTAS AO PÚBLICO VAI A VOTOS
 Fiscalização na calha?
 UMAC vai ser responsável pelo controlode qualidade de habitação pública A Universidade de Macau (UMAC) vai receber mais de quatro milhões e meio de patacas do Governo, por ser a encarregada de fazer o controlo de qualidade da nova habitação pública do Fai Chi Kei. O anúncio foi ontem publicado em Boletim Oficial. Depois de ter sido dado a conhecer que a Sam Yau foi a empresa escolhida para a construção dos dois prédios de habitação – que terão até 33 pisos e mais de 400 fracções -, o Governo anuncia agora a autorização do contrato com a UMAC. “É autorizada a celebração do contrato com a Universidade de Macau, para a prestação dos serviços de Empreitada de Construção de Habitação Pública no Fai Chi Kei, Lote E & F – Controlo de Qualidade, pelo montante de 4,517,156 patacas.” Os pagamentos dividem-se em quatro prestações, que duram até 2016.
 Naquela que foi a primeira reunião desta legislatura, os deputados centraram a discussão no funciona-mento interno. O presidente disse que um deputado pode propor o acesso das reuniões ao público, só que é necessário estabelecer um sistema de voto. “Alguns deputados discutiram sobre o rigor dos votos exigidos e temos de discutir isto, porque uma matéria pode envol-ver muitos serviços públicos. Seja como for, se um deputado avança
 com esta iniciativa então pode vir a precisar do voto de mais de metade [dos membros da comissão]. Mas ainda não há uma decisão definiti-va”, disse, citado pela Rádio Macau.
 Chan Meng Kam referiu ainda que os deputados se perderam nas horas enquanto decidiam, por exemplo, se o voto deve ser secreto ou se deve ser elaborado um relató-rio de trabalho após cada reunião.
 Nesta reunião esteve ainda presente Vong Hin Fai, diz a Rá-
 dio Macau, sendo que o deputado revelou que alguns deputados já entregaram opiniões sobre a revisão do regimento da Assem-bleia Legislativa, mas um balanço só será feito depois do final do mês. Em causa está a adaptação do diploma à nova estrutura do hemiciclo, agora com mais quatro deputados. Outra das propostas, feita por Pereira Coutinho e Le-ong Veng Chai, e também apoiada pela Associação Novo Macau, refere-se à cobertura televisiva em directo das reuniões das comissões permanentes. Estas comissões, recorde-se, é onde se discutem na especialidade as leis aprovadas pelo hemiciclo e onde é possível fazer alterações a essas leis.
 PUB
 AVISO﹝Nº857/2013﹞
 Avisam-se os arrendatários e seus herdeiros abaixo mencionados que os objectos existentes nas fracções abaixo mencionadas foram, temporáriamente, guardados pelo Instituto de Habitação:
 IAO MENG SAN – 30ºandar sala B, do Edifício Mong Sin “I”, da Habitação Social de Mong Ha, sito na Avenida de Venceslau de Morais, em Macau;
 O CHI WA – 7ºandar sala AJ, do Edifício Vai Long Garden, sito na Alameda da Tranquilidade, em Macau;
 LO KUONG WA – 5ºandar sala M, do Edifício Cheng Nga, da Habitação Social da Ilha Verde, sito na Estrada Nova da Ilha Verde, em Macau.
 Caso queiram reclamar os referidos objectos, deverão dirigir-se à Divisão de Fiscalizaçâo de Habitação Pública do IH, sita no nº102 da Travessa Norte do Patane, no prazo de 30 dias, a contar da publicação do presente aviso.
 Se não reclamarem os objectos acima mencionados dentro do prazo estabelecido, o IH tratará, como melhor entender, os mesmos.
 Macau, aos 6 de Dezembro de 2013
 O Vice Presidente Substituto,
 Chan Wa keong
 EDITALPrédio em ruína Edital n.º :78/E/2013Processo n.º :29/RP/2013/FLocal :Avenida de Artur Tamagnini Barbosa n.os1-5, Avenida do Conselheiro Borja n.os 6;16, Macau
 Chan Pou Ha, subdirectora da Direcção dos Serviços de Solos, Obras Públicas e Transportes, em uso das competências delegadas pelo n.º 8 do artigo 1.º do Despacho n.º 003/SOTDIR/2013, publicado no Boletim Oficial da Região Administrativa Especial de Macau (RAEM) n.º 46, II Série, de 13 de Novembro de 2013, faz saber por este meio ao proprietário – Companhia de Investimento e Desenvolvimento Imobiliário Country CALM, Limitada do prédio acima indicado que o mesmo se encontra em mau estado de ruína, constituindo perigo grave para a segurança pública, conforme o parecer da Comissão de Vistoria constante do processo em curso nesta Direcção de Serviços, pelo que, nos termos do artigo 54.º do Decreto-Lei n.º 79/85/M de 21 de Agosto e por meu despacho de 26/11/2013, no prazo de 20 dias contados a partir da data de publicação do presente edital, deve proceder à demolição do prédio acima indicado, à limpeza e à vedação do terreno com tapume adequado.
 Para o efeito, deverão apresentar previamente nestes Serviços o projecto de obra respectivo, de acordo com o Decreto-Lei n.º 79/85/M de 21 de Agosto.
 Caso não seja dado cumprimento ao teor do presente edital, esta Direcção de Serviços, sem prejuízo da aplicação da multa estabelecida no artigo 67.º do citado diploma legal, executará, nos termos do disposto no artigo 56.º, os trabalhos acima mencionados a partir do termo do prazo atrás referido, a expensas do proprietário.
 Na falta de pagamento voluntário da despesa, proceder-se-á à cobrança coerciva da quantia em dívida pela Repartição das Execuções Fiscais da Direcção dos Serviços de Finanças.
 Nos termos do artigo 59.º do mesmo decreto-lei e das competências delegadas pelos nos 1 e 4 da Ordem Executiva no 124/2009, publicada no Boletim Oficial da RAEM, Número Extraordinário, I Série, de 20 de Dezembro de 2009, da minha decisão do presente edital cabe recurso hierárquico necessário para o Secretário para os Transportes e Obras Públicas, a interpor no prazo de 15 dias contados a partir da data de publicação do presente edital.
 RAEM, aos 26 de Novembro de 2013
 A Subdirectora dos ServiçosEnga Chan Pou Ha
 POLÍTICA

Page 5
						
						

TIAG
 O AL
 CÂNT
 ARA
 5SOCIEDADEhoje macau quarta-feira 11.12.2013
 RITA MARQUES [email protected]
 E STÁ pensada há al-gum tempo a constru-ção de um novo aterro de cinzas volantes.
 Aliás, o projecto vem inscrito no Planeamento da Protecção Ambiental de Macau (2010-2020). Ontem, em Boletim Oficial (BO), ficou conhecido que a empresa Sinomac fica-rá a cargo “dos serviços de planeamento de construção de aterro de cinzas volantes”. O contrato autorizado pelo Chefe do Executivo, Chui Sai On, atribui 4,18 milhões de patacas, um montante que é escalonado entre 2013 e 2014, por esta prestação de serviços.
 O HM contactou a Direc-ção dos Serviços de Protec-ção Ambiental (DSPA) para saber qual a localização pen-sada para a infra-estrutura e
 JOANA [email protected]
 A CSR - Companhia de Sistemas de Re-síduos vai receber
 quase 70 milhões de patacas para a prestação de serviços de Remoção e Limpeza dos Resíduos Sólidos Comunitá-rios. O anúncio foi publicado ontem em Boletim Oficial, mas o HM não conseguiu obter mais informações do Governo sobre o novo contrato.
 A CSR, recorde-se, ga-nhou este ano o concurso para a Limpeza Urbana,
 Remodelação do Porto Exterior 3,5 milhões para fiscalização
 Em 2011, segundo a DSPA, uma instituição de estudo científico ficou encarregue da escolha do local para o novo aterro de cinzas volantes mas nada mais se soube sobre o assunto. Ontem, foi entregue à Sinomac o planeamento de construção do depósito por mais de quatro milhões de patacas
 CINZAS VOLANTES SINOMAC VAI CONSTRUIR ATERRO POR 4,18 MILHÕES DE PATACAS
 Depósito de partículas em estudo
 qual o calendário proposto para o início e conclusão da obra. No entanto, a DSPA disse não poder dar resposta no próprio dia e adiou o envio por escrito das informações.
 Em 2012, o organismo tutelado por Cheong Sio Kei disse ao Ponto Final que havia uma instituição de estudo científico encarregue da escolha de um local mais adequado para o aterro de cinzas volantes. O estudo foi entregue ainda em 2011, mas até hoje mais nada se soube sobre a projecção.
 Já este ano, em Julho, o Governo entregou à opera-dora da Central de Incine-ração de Resíduos Sólidos de Macau (CIRSM) a tarefa de empacotar o resultado das queimas de lixo. O contrato para serviços de embalagem de cinzas
 CSR RECEBE QUASE 70 MILHÕES POR NOVO CONTRATO
 Sempre a somar trabalhoRecolha e Transporte de Resíduos da RAEM, mas não foi autorizada a assinar contrato, por haver um re-curso em tribunal pendente contra a empresa. Ontem, contudo, a CSR recebeu luz
 verde para a assinatura de um outro acordo entre a empresa e o Governo. “É autorizada a celebração do contrato com a CSR Macau – Companhia de Sistemas de Resíduos, Li-mitada, para a prestação dos
 serviços de Remoção e Lim-peza dos Resíduos Sólidos Comunitários, pelo montante de 69,083,671,80 patacas.” Os pagamentos serão feitos em duas prestações, com a empresa a receber mais de 20 milhões já este ano.
 Esta não é a primeira vez que a CSR recebe a adjudi-cação destes serviços. Este contrato é publicado inde-pendentemente dos contratos assinados para outros serviços adjudicados à mesma empre-sa também este ano. Foi em Março de 2013 que terminou o contrato entre o Governo e a CSR para a recolha dos resí-duos sólidos comunitários e o despacho de ontem indica que foi no final de Novembro que Chui Sai On, Chefe do Exe-cutivo, assinou autorização para celebrar novo acordo.
 volantes solidificadas foi um prolongamento do de 2012, o primeiro no valor de 17 milhões de patacas e o segundo num total de 22,7 milhões de patacas. À data, a DSPA também não soube informar se havia um destino final para os sacos de cinzas. No entanto, o Relatório sobre o Estado do Ambiente em 2011, publicado em Novembro deste ano, indica que foi produzido mais lixo e cinzas resultantes da inci-neração.
 No plano para este decénio, conhecido em 2012, o Governo falava na necessidade de efectuar o planeamento da constru-ção de um novo aterro de cinzas volantes, precedido da demonstração técnica e avaliação à escolha de local mais apropriado no capítulo do “tratamento e deposição de resíduos perigosos”. Por outro lado, também foi tido em conta o processo de solidifica-ção das cinzas volantes e actualização dos critérios de emissão de gases de escape dos incineradores.
 A Sinomac está esta-belecida em Macau desde 2005, estando também presente em Hong Kong, Zhuhai e na Ilha da Mon-tanha. A empresa de enge-nharia ficou anteriormente responsável pela elabora-ção da construção de um passeio entre o Jardim do Lago e as Vivendas do Car-mo, na Taipa, bem como pelo desenvolvimento de Sistema de Informação Geológica de Drenagens Públicas.
 EM Julho deste ano, quando ficou conheci-
 do o plano de obras para o terminal do Porto Exterior, as Obras Públicas avança-vam que uma entidade fis-calizadora iria assegurar que não haveria derrapagens no orçamento - previsto em 87 milhões de patacas - pelo menos acima de um aumento de custos de 10%. Ontem, saiu publicado em Boletim Oficial o nome da empresa que estará a cargo dessa mesma fiscalização. O Chefe do Executivo nomeou a Pengest Inter-nacional – Planeamento Engenharia e Gestão, Li-mitada, para a prestação
 deste serviço no valor de 3,582 milhões de patacas, montante escalonado entre 2013 e 2014. O contrato para a remodelação do Terminal do Porto Exterior foi celebrado com a Sam Yau, em Outubro, para uma obra que se prevê concluída em Agosto do próximo ano, segundo projecções do Go-verno. Recorde-se que este ano o Governo admitiu uma derrapagem no orçamento do novo Terminal Marítimo da Taipa cinco vezes supe-rior ao valor inicial indicado para três mil milhões de pa-tacas. Os dois terminais irão funcionar em simultâneo a partir de 2015. – R.M.R.
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 RITA MARQUES [email protected]
 O Governo começou ontem a pôr em mar-cha o Programa de Desenvolvimento
 do Serviço de Reabilitação nos próximos dez anos. O plano foi anunciado nas Linhas de Acção Governativa (LAG) para 2014 e, a partir de hoje, há já um grupo de trabalho interdepartamental a funcionar para estudar, coordenar, acompanhar e avaliar o plano de desenvolvimento global a que a RAEM recorre para ajudar à reabilitação e integração das pes-soas portadoras de deficiência na próxima década.
 A nova equipa foi conhecida por meio de Despacho do Chefe do Executivo, Chui Sai On, pu-blicado em Boletim Oficial (BO). Será composta por 14 elementos de 12 serviços ou departamentos do Governo afectos, por exemplo, às áreas de saúde, educação, em-prego, desporto, obras públicas, segurança social e tráfego. A coordenação do grupo compete a Iong Kong Io, na qualidade de presidente do Instituto de Acção
 No dia em que é criado um grupo de trabalho interdepartamental, composto por 12 serviços do Governo, para elaborar um plano a dez anos na área da reabilitação e reintegração de deficientes, Fátima Santos Ferreira lembra que algumas áreas merecem atenção: a formação contínua, o emprego e a necessidade de mais profissionais especializados para as associações
 Social (IAS), organismo ao qual cabe o apoio técnico e administra-tivo e os encargos são suportados pelo orçamento do IAS.
 A boa nova chega com surpresa a Fátima Santos Ferreira, presi-dente da Associação da Reabili-tação “Fu Hong” de Macau, mas também com satisfação porque “é importante que haja planos a longo prazo”. Antes de mais, refere ao HM, é necessário proceder a um “levantamento” do que existe em cada área de actuação dos vários membros e, claro, “têm de estar na mesma linha de pensamento”.
 CRIATIVIDADE DEVE CHEGAR AOS DEFICIENTESA responsável destaca, no entan-to, algumas das áreas a que será necessário prestar atenção. “Ou-vimos muito falar sobre indústrias criativas e não vejo nada referente ao deficiente, não há nada dirigido para este grupo de pessoas”, lem-bra, sobre a necessidade de criar uma vocação para as artes, que também não está incluído num programa de educação contínua, que tarda em chegar. “Acabam o se-cundário naquela escola que existe em Coloane e depois se quiserem
 aprender computadores, ou outras áreas, não há nenhuns programas para este grupo de pessoas.”
 Mas esta não é a única área que devem discutir. No que toca a com-petências da Direcção dos Ser-viços para os Assuntos Laborais (DSAL), Fátima Santos Ferreira avalia que se for criado um salário mínimo, é preciso não esquecer a protecção dos deficientes com
 capacidade de trabalho. “Quando for estipulado o vencimento base é preciso estarem atentos a esta camada da população porque depois os deficientes também irão perder campo de trabalho, ou seja, uma forma de colmatar essa situação portanto apoiando as empresas que contratem defi-cientes”, sugere.
 Na questão de apoio pecuniário, a presidente da “Fu Hong” entende que os subsídios de invalidez já foram aumentados (para 6600 e 13200 no que toca a deficientes ligeiros e graves, respectivamente) e, por isso, ainda é cedo para dizer se os valores foram correctamente ajustados. Já no caso das associa-ções que lidam com portadores de deficiência, é preciso não renegar o facto de que enfrentam dificul-dades por “falta de pessoal técnico
 especializado”. Por isso, lembra, é preciso apostar na formação.
 QUAL O PLANO?O grupo vai estudar o actual plano de ajuda à reabilitação e reintegra-ção social, assim como avaliar a situação de vida dos deficientes e perceber quais as suas necessida-des. Dados do ano passado, estima-vam a existência em Macau de pelo menos 11 mil pessoas portadoras de deficiências, sendo que o IAS dá conta de mais de 9000 pessoas com o cartão com grau de defici-ência, em Julho deste ano, e cerca de 8000 que receberam o subsídio de invalidez no ano passado. O plano seguir-se-á ao estudo feito sobre políticas e serviços da área.
 O grupo terá ainda que, durante todo o processo, elaborar relatórios intercalares sobre o andamento dos trabalhos, que devem ser sub-metidos directamente ao gabinete do Chefe do Executivo e a tutela de Cheong U, secretário para os Assuntos Sociais e Cultura, ficou encarregue de elaborar também um estudo sobre o serviço de autocarro da reabilitação no próximo ano, que deverá estar concluído no primeiro trimestre de 2014. O Programa de Desenvolvimento do Serviço de Reabilitação nos Próximos 10 anos pode encarregar instituições de consultadoria de estudar e elaborar um programa de desenvolvimento do serviço de reabilitação para o período de 2016 a 2025, em articulação com os resultados de investigação, tais como a Base de Dados de Avaliação da Deficiência, que está previsto ser concluído no quarto trimestre de 2015. Fátima Santos Ferreira
 DEFICIENTES NOVO GRUPO INTERDEPARTAMENTAL ESTUDA MAIOR REABILITAÇÃO E INTEGRAÇÃO
 Década de trabalhos para a igualdade
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 A Comissão de Jogo do Massachusetts (The Massachusetts Ga-ming Commission)
 considerou as concessionárias MGM Resorts International e a Wynn Resorts como sen-do “adequadas ao Estado” norte-americano na área dos negócios de jogo. Segundo um comunicado citado pela agência noticiosa Associated Press, as duas operadoras, sediadas na RAEM, são as primeiras a obter tal distinção, que surge de uma análise dos antecedentes da empresa. Está agendada uma reunião com a comissão para o próximo dia 16 deste mês, avança ainda a AP.
 A ligação a Massachusetts já foi entretanto aprovada pelas duas entidades presentes nos Estados Unidos e com ligação às operadoras, respectivamente, a Wynn em Everett (cuja apro-vação aconteceu em Junho) e a MGM em Springfield, em Julho. Segundo o mesmo comunicado,
 A Administração de Macau vai receber este ano cerca de
 140 mil milhões de patacas em impostos e taxas sobre o sector do jogo.
 Dados compilados pela agência Lusa indicam que só nos impostos directos de 35% sobre o sector do jogo, a Administração de Macau vai arrecadar 124,4 mil milhões de patacas calcu-
 Guia Michelin coloca dois restaurantes de Macau com três estrelas
 O Guia Michelin 2014 distingue dois res-taurantes de Macau com três estrelas,
 dois com duas estrelas e sete com uma estrela depois de avaliar 56 restaurantes na cidade.
 O guia, lançado recentemente em Hong Kong, mantém a classificação máxima para o “Robuchon ao Dôme” com a assinatura do chefe francês Joël Robuchon, e que este ano passa a ter a companhia do “The Eight”, um restaurante de comida chinesa.
 Ambos os restaurantes estão localizados no hotel/casino Grand Lisboa, da Sociedade de Jogos de Macau, empresa fundada por Stanley Ho e agora liderada pela sua quarta mulher, Angela Leong.
 Com duas estrelas, as mesmas do guia anterior e para restaurantes de cozinha chinesa, ficaram os restaurantes “Golden Flower”, no hotel Wynn Macau, e “Zi Yat Heen”, no hotel Four Seasons.
 Já com uma estrela, o Guia Michelin para 2014 regista quatro novas entradas - “Jade Dragon”, no City of Dreams, “King”, na torre AIA, “The Golden Peacock”, no Venetian e “The Kitchen”, no Grand Lisboa e mantém a distinção ao “The Tasting Room by Galliot”, no City of Dreams, “Tim´s Kitchen”, no Grand Lisboa, e Wing Lei, no Wynn Macau.
 Na categoria de restaurantes económi-cos, a “Bib Gourmand”, são incluídos nove restaurantes em Macau entre os quais o do Instituto de Formação Turística local.
 WYNN E MGM EM MACAU “ADEQUADAS” ÀS LEIS NORTE-AMERICANAS
 As primeiras a obter a distinção
 JOGO ADMINISTRAÇÃO RECOLHE 140 MIL MILHÕES EM IMPOSTOS
 Ano chorudo
 as suas operações já foram analisadas por agências regu-ladoras de Nova Jérsia, bem como outras entidades ligadas à comissão de Massachusetts.
 Os reguladores terão ainda feito algumas questões sobre o panorama dos negócios destas duas operadoras em Macau, com ligação à Lei Americana
 Anti-Corrupção no Exterior. “Diz que as empresas norte--americanas devem agir como se estivessem na América quando estão a negociar com países estrangeiras”, afirmou Steve Norton, consultor do jogo oriundo do Indiana e um antigo director-executivo de um casino.
 Steve Norton explicou ainda que a comissão de Mas-sachusetts vai agora decidir quais as questões coordenadas pelas operadoras de Macau que terão ligação às entidades irmãs nos Estados Unidos, mas “duvida” de que os regu-ladores digam que a Wynn ou a MGM Resorts International não se adequam às leis norte--americanas.
 “Se houver um problema de maior, então penso que a comissão deveria avisá-las e dizer ‘este é um problema, devem resolvê-lo’”, defende o consultor de jogo, citado pela AP.
 lados numa base de 355,5 mil milhões de patacas da soma das receitas brutas do sector entre Dezembro de 2012 e Novembro de 2013.
 Os impostos sobre o sector do jogo são pagos no mês seguinte ao mês de referência, o que, num ano fiscal conta entre Dezem-bro de um determinado ano e Novembro do ano seguinte.
 Além dos impostos directos de 35%, a Ad-ministração de Macau cobra ainda outros 4% sobre as receitas brutas para diversos fins como a promoção turística, saúde e assistência social que nas contas de 2013 traduzem cerca de 14,2 mil milhões de patacas.
 Os casinos de Macau pagam ainda à administra-ção diversas taxas e licen-ças para operarem ‘slot--machines’ e mesas, com taxas que variam entre as mil patacas para as 14.775 máquinas existentes (num total de 14,7 milhões de patacas), 150.000 patacas por cada mesa comum e 300.000 patacas por cada mesa ‘vip’, destinada a grandes jogadores.
 Tendo como base as 5.748 mesas existentes no final de Setembro, a mesma data de referência para as ‘slot-machines’, calcula--se que a administração arrecade 712,2 milhões de patacas com 4.748 mesas comuns e 300 milhões de patacas com um milhar de mesas ‘vip’, números apenas demonstrativos dado não ser conhecido oficialmente a divisão do número de mesas. - Lusa
 7 sociedade
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 O ano 2013 ficou marcado pelo abrandamen-to económico.
 Mas se em alguns países esta é uma má notícia, na China, crescer menos não é obrigatoriamente mau. O ‘think tank’ de análise eco-nómica Conference Board apresentou em Pequim, a sua primeira análise do ano que passou e uma projecção do que pode ser 2014.
 Uma principal dife-rença entre as chamadas economias maduras e as economias emergentes está na qualidade e na quantidade de crescimento. Enquanto que as primeiras não cres-cem tanto, em grande parte pela estrutura que têm, nas segundas o crescimento é maior mas mais desfocado dum outro objectivo que não o próprio crescimento.
 O abrandamento global de 2013 verificou-se dos dois lados, nas economias maduras e emergentes. Nas últimas, a China e o Brasil tiveram um abrandamento moderado enquanto que na Índia e no México houve um declínio inesperado e maior do que se esperava.
 As exportações para os países desenvolvidos têm vindo a diminuir com efeitos nas economias emergentes que não conseguiram ainda entrar num outro modelo de crescimento mais focado no consumo e menos nas exportações.
 CRESCIMENTO PARA 2014A primeira projecção do crescimento económico glo-bal para 2014 aponta para 3.1 por cento de crescimento. Este ano o número deve ficar nos 2,8 por cento.
 No cenário global, a China vai continuar a ser um peso pesado. O maior risco da economia chinesa a
 O Instituto de Pesquisa Espacial do Brasil (INPE) anunciou esta
 segunda-feira que uma falha no lançamento, na China, do satélite sino-brasileiro de ob-servação remota ‘CBERS-3’, impediu que o aparelho fosse colocado na órbita previs-ta. “Às 11h26 em Pequim de segunda-feira o satélite ‘CBERS-3’, desenvolvido pelo Brasil e pela China foi lançado (...) Mas uma falha no funcionamento do veículo
 Navio hospital chinês termina missão humanitária nas Filipinas O navio hospital chinês “Arco de Paz” terminou esta terça-feira a missão humanitária nas Filipinas. O navio já deixou o Golfo de Leyte em direcção à China, informa a rádio China. A embarcação, que esteve duas semanas nas Filipinas para dar apoio à população afectada pelo tufão Haiyan, recebeu 2208 feridos, realizou exames epidémicos a sete mil pacientes e enviou doze relatórios à Organização Mundial de Saúde. Os médicos chineses também realizaram testes de qualidade à água em 21 acampamentos. A marinha filipina agradeceu à China o apoio médico e afirmou que este foi apenas o primeiro trabalho conjunto com a marinha chinesa. Manila espera mais cooperação e em áreas diferentes, reforçou a marinha filipina.
 ECONOMIA TUDO APONTA PARA UM CRESCIMENTO MODERADO EM 2014
 O que dizem as cartas
 curto prazo é a volatilidade. Uma incerteza financeira não permite dar a mesma segurança a uma economia com a força mundial que
 tem a chinesa. Mas como se disse na apresentação em Pequim “a China investe há muitos anos em áreas com muito pouco retorno
 e corre-se o risco de que este tipo de investimentos continue.”
 Apesar de ser uma recu-peração tímida, a economia
 global está em terreno po-sitivo. Algumas economias como a da Índia, do Brasil e do México, estão em ter-reno negativo mas o que é
 “normal em certos períodos das economias emergentes”.
 A China, o maior fenó-meno de desenvolvimento dos últimos anos, deve ter em 2014 um crescimento abaixo do deste ano, ficando--se pelos sete por cento ou mesmo abaixo.
 A inovação e a tecnologia são os factores que mais fazem crescer as economias desenvolvidas. E a China ainda não conseguiu que estas duas áreas sejam uma chave para o crescimento.
 Segundo uma projecção para os próximos cinco anos, calcula-se que as economias emergentes registem um me-nor crescimento, resultado da própria influência chinesa de abrandamento. Na ver-dade, embora seja preciso investimento na Ásia, de acordo com a análise apre-sentada em Pequim, é urgen-te uma maior produtividade para sustentar esse rápido investimento. A China in-veste demasiado para uma muito baixa produtividade. E a continuar este modelo é claramente insustentável.
 O emprego, o capital e a produtividade são três medi-dores da saúde de uma econo-mia e do seu crescimento. O modelo de desenvolvimento das últimas décadas não vai continuar a fazer sentido pelo desequilíbrio que cria com o capital a crescer sem ser acompanhado pela produtividade. A economia chinesa está a amadurecer mas o momento de viragem para uma economia com mais consumo doméstico é cada vez mais urgente. Al-gumas previsões dizem que está cada vez mais perto de tornar-se insustentável este formato. Para os economistas do Conference Board, pela própria dificuldade de alter-nativa imediata, este modelo de crescimento vai continuar embora a consciencialização para a mudança seja cada vez mais visível.
 SATÉLITE SINO-BRASILEIRO FALHA ÓRBITA
 Regresso à Terrapropulsor, durante o voo, impediu que o satélite fosse colocado na órbita prevista”, de acordo com um comunica-do do INPE.
 “Avaliações preliminares sugerem que o ‘CBERS-3’ regressou ao planeta”, precisa o INPE.
 Este é o quarto satélite de observação da Terra (CBERS, China-Brasil Earth Resources Satellite, na sigla em inglês), concebido pela China e pelo Brasil.
 O terceiro destes satélites está desactivado desde 2010.
 Instrumento essencial para
 o Brasil, a série ‘CBERS’ é usada para monitorizar a desflo-restação da Amazónia, a maior floresta tropical do mundo, e para gerir a agricultura e pecuária. Es-tes sectores fazem do Brasil um líder nas exportações de vários alimentos, como carne e açúcar.
 O satélite é fruto de um acordo entre Pequim e Bra-sília, assinado em 1988, que resultou no lançamento de um primeiro satélite ‘CBERS’ em 1999, de um segundo em 2003 e um terceiro em 2007.
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 REGIÃO
 O governo chinês admitiu esta segunda-feira estar “pouco
 preparado” para gerir os impactos das alterações cli-máticas, que representa uma ameaça para o país, devido à “falta de planeamento e de consciência social”.
 Num relatório com o título “Estratégia de Adap-tação à Mudança Climática”, a Comissão para a Reforma e Desenvolvimento chine-sa considerou que o país enfrenta “desafios graves”, com duas mil mortes por ano desde 1990 devido a desastres naturais, que podem piorar. “As altera-
 O Partido Comunis-ta chinês comu-nicou esta terça-
 -feira que irá identificar os funcionários dos governos locais responsáveis pela dí-vida pública e que avaliará o desempenho do sistema que prima principalmente pelo crescimento econó-mico.
 De acordo com co-municado divulgado pela agência de notícias Xi-nhua, o montante da dívida levantada pelos governos locais será um dos prin-cipais indicadores para avaliar os funcionários no futuro.
 O Partido Comunista terá um registo da dívida dos governos locais e penalizará os funcioná-rios que mantiverem os governos locais com uma dívida elevada, indica o comunicado, sem dar mais detalhes. Além disto, os danos ambientais e a polui-ção serão também factores
 A embaixadora norte--americana no Japão, Caroline Kennedy, vi-
 sitou ontem a cidade de Naga-saki, sul do país, e reuniu-se com vítimas do ataque nuclear do seu país em 1945 defenden-do o aumento do esforço do desarmamento nuclear.
 Depois de visitar o Museu da Bomba Atómica na cidade, a em-baixadora manifestou-se emocio-
 nada e disse querer apoiar o mais possível as actividades das vítimas do ataque norte-americano, reve-lou a agência Kyodo.
 Durante um encontro com três das vítimas, Caroline JKen-nedy defendeu a necessidade de aumentar os esforços pelo desarmamento nuclear, afir-mou Hideo Tsuchiyama, de 88 anos, que esteve reunida com a embaixadora.
 A deslocação de Caroline Kennedy é vista com muito simbólica para a recém-no-meada embaixadora, filha do ex-Presidente JF Kennedy.
 O antecessor da actual re-presentante norte-americana no Japão, John Roos, fez história em 2010 quando se converteu no primeiro embaixador dos Estados Unidos a visitar a também bom-bardeada cidade de Hiroshima.
 Desde então, o represen-tante dos Estados Unidos participou em todas as ce-rimónias destinadas a assi-nalar as vítimas dos ataques nucleares.
 Caroline Kennedy, 56 anos, e única sobrevivente do clã Kennedy, é desde meados de Novembro a primeira mulher a chefiar a missão diplomática dos Estados Unidos no Japão.
 PEQUIM ADMITE ESTAR POUCO PREPARADA PARA ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS
 Duas mil mortes por ano
 AVALIAÇÃO DOS GOVERNOSLOCAIS PELA DÍVIDA PÚBLICA
 Apertar o cinto
 CAROLINE KENNEDY VISITOU CIDADE JAPONESA DE NAGASAKI
 Deslocação carregada de simbolismo
 ções climáticas já são uma ameaça grave em termos de produção de alimentos, água, ecologia e segurança energética, para a vida das pessoas e propriedades”, sublinha.
 Como o apoio de nove ministérios e agências mi-nisteriais, no texto destaca--se que a “missão de gerir as alterações climáticas é uma tarefa árdua” e que “o conhecimento da sociedade sobre mudanças climáticas e a habilidade para as comba-ter ainda são fracos”.
 No documento adverte-se para as mudanças do clima do país, com períodos cada vez mais frequentes de seca no
 considerados na determi-nação de promoções.
 O governo não irá conti-nuar a usar o crescimento do produto interno bruto (PIB) local como critério para promover ou rebaixar os funcionários dos governos locais. A prática de associar o crescimento à promoção tem sido amplamente cri-ticada por contribuir para os projectos de desenvolvi-mento desnecessários e para o desperdício dos gastos.
 Após a crise financeira de 2008, muitos governos locais realizaram grandes projectos para manter o cres-cimento económico. Estes projectos foram financiados através da dívida.
 Com o objectivo de obter uma imagem mais precisa dos empréstimos a nível local, o Gabinete de Auditoria Nacional da China começou em Julho uma investigação abran-gente sobre a dívida dos governos locais.
 ECONOMIA TUDO APONTA PARA UM CRESCIMENTO MODERADO EM 2014
 O que dizem as cartas
 norte, o início - cada vez mais cedo - da época de tufões, além de um número crescente de pântanos a desaparecer.
 “Se não forem tomadas medidas efectivas, as per-das por causa dos desastres meteorológicos serão cada vez mais graves”, sublinha.
 No relatório admite-se que o governo toma cada vez mais medidas para diminuir os efeitos das alterações climáticas, mas “a perspec-tiva geral não é optimista”. “A China não foi capaz de proteger as infra-estruturas mais básicas, como o forne-cimento de água e energia, em situações de emergên-cia”, acrescenta.
 O governo chinês lan-çou, há meses, um plano quinquenal para incluir novas medidas de política ambiental de combate aos elevados índices de conta-minação registados no país, excessivamente dependente do carvão como principal fonte de energia.
 Embora os valores mais elevados se registem em Pequim, na sexta-feira a contaminação em Xangai alcançou níveis de extrema gravidade e obrigou a retirar veículos oficiais das ruas, suspender obras e a proibir a população mais vulnerável (menores e idoso) de sair de casa.
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 JOSÉ C. [email protected]
 A Mercearia Portuguesa inaugurada pelo cineasta Ivo Ferreira e pela actriz Margarida Vila-Nova
 faz esta quarta-feira dois anos e é já uma referência da cidade, citada em diversas publicações de diferen-tes pontos do mundo, como Japão, Coreia do Sul, Taiwan, Hong Kong e mesmo Estados Unidos, onde foi recentemente citada como um dos dez lugares de visita obrigatória em Macau. Os proprietários mostram--se satisfeitos com o resultado e para além de um serviço de vendas
 A RQUEÓLOGOS na Pro-víncia de Shanxi, norte da China, descobriram um
 templo com 1.400 anos da história, onde uma colecção de estátuas de Buda esteve armazenada.
 O santuário, rodeado por pa-redes esculpidas com nichos do Buda, é parte do complexo de Templo de Tongzi isolado numa montanha próxima da cidade de Taiyuan, capital de Shanxi.
 A estrutura foi construída em 556 durante a dinastia Qi do Norte (550-557), um período próspero para o budismo, de acordo com os investigadores do Instituto de Arqueologia da Academia Chinesa de Ciências Sociais (ACCS). “A es-trutura é a única do tipo descoberta
 O restaurante português “Guincho a Galera” lo-calizado no hotel Lisboa
 em Macau, volta a surgir este ano na lista dos 20 melhores restau-rantes para 2014 de Hong Kong e Macau publicado na revista Tatler na antiga colónia britânica.
 Aberto desde Janeiro de 2012, o “Guincho a Galera” deriva do restaurante Fortaleza do Guincho, e surge este ano no 20.º lugar depois de no guia de 2013 ter ocupado o
 O cantor canadiano Jus- tin Bieber esteve on-tem com sobreviven-
 tes do tufão Haiyan, no centro das Filipinas, numa acção que visa estimular as doações a favor das vítimas, relataram testemunhas à agência AFP.
 A sua chegada não foi anunciada, mas o artista es-teve em Tacloban, uma das localidades mais afectadas pela
 DESCOBERTO TEMPLO BUDISTA COM 1.400 ANOS
 Único no género
 GASTRONOMIA “GUINCHO A GALERA”NO TOP20 DO GUIA TATLER DE HONG KONG
 Gosto a Portugal
 JUSTIN BIEBER CANTOU PARA SOBREVIVENTES DO TUFÃO HAIYAN NAS FILIPINAS
 ‘Noite Feliz’ para recolha de fundostempestade de 08 de Novembro passado, e cantou músicas de Natal para as crianças de uma escola, cercado por um grande dispositivo de segurança. “Ele cantou ‘Noite Feliz’, recordou
 Kate Donovan, porta-voz do Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF), uma das três organizações destinatárias dos fundos angariados pelo cantor canadiano.
 Antes da sua deslocação às Filipinas, o cantor de 19 anos escreveu uma mensa-gem na página de Internet de angariação de fundos Prizeo.com, encorajando os seus fãs
 à contribuírem com donativos para ajudar as vítimas do tufão Haiyan.
 As autoridades das Fili-pinas elevaram, na semana passada, a 5.719 o número
 de mortos causados nas Fi-lipinas pelo tufão Haiyan, que devastou, a 08 de No-vembro, a região central do arquipélago.
 Segundo o Centro Nacio-nal de Gestão e Redução de Risco de Desastres, o tufão, que afectou dez milhões de pessoas, provocou ainda mais de 26 mil feridos e 1.779 desaparecidos.
 na China e elucida as primeiras esculturas de Buda”, disse Li Yu-qun, investigador do Instituto de Arqueologia da ACCS e arqueólo-go principal da escavação.
 Apesar de ter sido destruído numa guerra em 1117, foram encon-trados no templo um lote de estátuas bem preservadas. Uma das paredes foi esculpida com uma figura de Buda com mais de 20 metros de altura. Está irreconhecível ao fim de tantos anos, mas os arqueólogos desenterraram alguns resíduos que sugerem a sua aparência original.
 A estrutura também tem um mural de 2,6 metros datado da dinastia Tang (618-907), que é de grande valor como a mais antiga na região, segundo os arqueólogos.
 14.º lugar, mas é o único de cozinha portuguesa na lista que voltou a ser liderada pelo restaurante “Amber” de Hong Kong.
 Além do “Guincho a Galera”, cujo ‘chef’ é o português Martinho Moniz, surgem também na lista da Tatler de Hong Kong outros restau-rantes de Macau como o “Robuchon au Dôme”, uma das estrelas de Ma-cau que voltou a ser distinguido com 3 estrelas no recente Guia Michelin, ou o “Jade Dragon” e “Golden Flo-wer”, ambos classificados no guia Michelin de 2014 com uma estrela.
 A própria revista salientou que a escolha dos 20 melhores restaurantes de Hong Kong e Macau “não foi fácil tendo em consideração o leque vasto de restaurantes de classe mundial disponíveis nas duas regiões admi-nistrativas especiais chinesas”. “A lista é dinâmica e temos em conta tudo o que se passou ao longo do ano desde que foi publicada a últi-ma lista, inclusivamente através de experiências gastronómicas, oficiais e anónimas, nos meses de verão e do Outono”, acrescenta a publicação.
 MERCEARIA PORTUGUESA CELEBRA DOIS ANOS DE EXISTÊNCIA E INAUGURA SERVIÇO DE ENTREGAS AO DOMICÍLIO
 “Um projecto para a vida”
 on-line e de entregas ao domicílio, prometem inaugurar no primeiro trimestre de 2014 um novo espaço, junto ao Leal Senado, mais focado na área dos cosméticos.
 Para Margarida Vila-Nova o ba-lanço destes dois anos de actividade em Macau é francamente positivo. “O balanço que faço é naturalmente positivo. Esta aventura passou de ser um projecto de vida para se tornar num projecto para a vida. Ao fim de dois anos, e olhando para trás, percebo a importância do que é este desafio de representar algumas das marcas e produtos mais relevantes da cultura portuguesa”, afirma a actriz portuguesa.
 Ivo Ferreira destaca o facto de que apesar do cepticismo com que alguns viam o nascimento de um espaço desta natureza na realida-de macaense, o projecto vingou e continua a crescer dentro e fora de portas. “A graça de tudo isto é que apesar de poder parecer uma ideia absurda, vista por algumas das pessoas mais próximas de nós com grande cepticismo, o projecto acabou por funcionar não só como um negócio, mas também como uma contribuição engraçada para a própria cidade”, disse.
 As parcerias continuam a crescer e os fornecedores mais que dupli-caram ao longo destes dois anos.
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 À VENDA NA LIVRARIA PORTUGUESA RUA DE S. DOMINGOS 16-18 • TEL: +853 28566442 | 28515915 • FAX: +853 28378014 • [email protected]
 AS RECEITAS ESCOLHIDAS DE MARIA DE LOURDES MODESTO • Maria de Lourdes Modesto«“As Receitas Escolhidas” tanto contempla a cozinha dos nossos antepassados na sua simplicidade como a cozinha do “wok”. Espécie de caderno de receitas do dia a dia, “As Receitas Escolhidas” permitem, dada a forma como o livro está organizado, planear uma refeição completa em três tempos.»
 A MINHA PRIMEIRA COZINHA TRADICIONAL • Maria de Lourdes Modesto, Gisela Miravent, Bernardo CarvalhoA história deste livro, inspirada pelo grande sucesso de Maria de Lourdes Modesto: “Cozinha Tradicional Portuguesa”, narra as aventuras gastronómicas da avó e sua neta pelas várias regiões do nosso país. Aos belíssimos textos de Gisela Miravent juntam-se as preciosas notas de Maria de Lourdes Modesto (a avó), as deliciosas receitas da gastronomia portuguesa adaptadas aos mais novos e as maravilhosas ilustrações de Bernardo Carvalho.
 A edição especial que a revis-ta britânica Granta dedicou aos novos escritores brasi-
 leiros em 2012 vai ser publicada na China na próxima Primavera, num ano de invulgar visibilidade para a literatura do Brasil naquele país asiático. “Estamos muito en-tusiasmados e esperamos que seja o início de muitas outras coisas”, disse ontem à agência Lusa em Pequim a conselheira cultural da Embaixada do Brasil na China, Simone Dias.
 Aquele número especial da Granta, que reúne textos de 20 escritores brasileiros com menos de 40 anos, será publicado por uma editora de Xangai especializada na divulgação da literatura estrangeira contemporânea e cujo plano de edições para 2014 inclui mais seis títulos do Brasil, quatro dos quais assinados por Jorge Amado.
 Os outros dois, ambos antologias de contos, são da autoria de Rubem Fonseca e de Clarice Lispector.
 Dois romances de Adriana Lisboa e Cristóvão Tezza - “O Azul-corvo” e “O Filho Eterno”, respectivamente - deverão também editados na China em 2014, adiantou Simone Dias.
 As edições coincidem com a aposta da diplomacia brasileira na promoção cultural do país. “Brasil e China são hoje importantes parcei-ros no âmbito político, económico, comercial, científico e tecnológico. No plano cultural, contudo, muito precisa ainda de ser feito para que aprofundemos o nosso conhecimen-to recíproco”, declarou o embaixa-dor brasileiro em Pequim, Valdemar Carneiro Leão, na abertura do 1.º
 CHINA VAI PUBLICAR EDIÇÃO DA GRANTA DEDICADA AOS NOVOS ESCRITORES DO BRASIL
 Brasileiros em alta
 Mês da Cultura do Brasil na China, em Setembro passado.
 A revista britânica Granta, fun-dada no século XIX por estudantes da Universidade de Cambridge e relançada em 1979, é considerada uma das mais influentes publica-ções literárias do mundo.
 Milan Kundera, Gabriel Garcia Marquez, Salman Rushdie, Ray-mond Carver, Bruce Chatwin, Dóris Lessing, Saul Bellow e Paul Theroux são alguns dos autores que já apare-ceram nas páginas da Granta.
 A revista tem também uma edi-ção semestral portuguesa, lançada em Maio passado sob a direcção de Carlos Vaz Marques.
 De acordo com o seu estatuto editorial, a Granta “não tem uma agenda política ou literária, mas acredita, de facto, no poder e na urgência da história, na ficção como na não-ficção e na suprema capa-cidade da história para descrever, iluminar e tornar real”.
 JUSTIN BIEBER CANTOU PARA SOBREVIVENTES DO TUFÃO HAIYAN NAS FILIPINAS
 ‘Noite Feliz’ para recolha de fundos
 MERCEARIA PORTUGUESA CELEBRA DOIS ANOS DE EXISTÊNCIA E INAUGURA SERVIÇO DE ENTREGAS AO DOMICÍLIO
 “Um projecto para a vida”
 “Hoje, para mim, é um orgulho e um desafio poder trabalhar marca a marca, produto a produto, fornecedor a fornecedor. A Mercearia começou há dois anos com 20 fornecedores e hoje são cerca de 50. É uma conquista que resulta do número crescente de clientes da loja, e dos turistas a quem chegamos diariamente através de revistas ou de guias de viagens que são o nosso público alvo”, diz Margarida Vila-Nova.
 Para os proprietários do espaço no Albergue, apesar da reduzida quota de mercado dos clientes locais, cerca de 15% - a grande maioria dos consumidores dos produtos vem de Hong Kong, China, Taiwan e Japão -,
 a aproximação aos residentes conti-nua a ser um dos grandes objectivos. Nesse sentido o serviço de vendas on-line e de entregas ao domicílio estará a funcionar já a partir da próxima sexta-feira, dia em que se realizam as entregas de encomendas feitas durante a semana. “A Mercea-ria para os residentes locais fica “fora de mão”, e com este novo serviço queremos chegar até às pessoas (...) recordando uma memória da minha infância em que batiam à porta e era a cesta com as compras da mercearia. Para mim é um grande prazer poder tornar estas coisas possíveis e, ao mesmo tempo, penso que este era também um passo fundamental para
 o nosso crescimento e para a nossa aproximação aos clientes locais,” salienta a actriz.
 Outro dos passos para o cres-cimento da Mercearia é um novo espaço a ser inaugurado no primeiro trimestre de 2014, na zona do Leal Senado. A “Futura Clássica” será uma loja mais focada na área da cosmética, dedicada à saboaria Ach.Brito/Claus Porto.
 Esta quarta-feira, no Albergue/SCM, pelas 18h30, a celebração dos dois anos de existência contará com a presença do ‘Chef’ português Fausto Airoldi que apresentará uma selecção de petiscos a partir de uma escolha dos artigos disponíveis na loja.
 Portugal, a China e a “Questão de Macau”em versão chinesa no Bela VistaO Instituto Português do Oriente (IPOR) e a Associação deAdvogados de Macau (AAM) promovem, no próximo dia 15 deDezembro, pelas 16h, na Residência Consular do Bela Vista, aapresentação da versão em língua chinesa da obra Portugal a China e a “Questão de Macau” do advogado e investigador , Francisco Gonçalves Pereira. Editada pela primeira vez em 1995 e depois reeditada em 2010, a obra conhece agora a tradução e edição em língua chinesa, num momento em que se assinalam dez anos sobre o falecimento de Francisco Gonçalves Pereira. Para além da versão chinesa estará também disponível a versão portuguesa.
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 Jorge de Sena
 N UM breve ensaio sobre «Fer-nando Pessoa e a Literatura Inglesa», disse eu que era «fla-grante certo paralelismo de
 tom entre as suas prosas preciosísticas e o ensaísmo inglês dos anos noventa, um tom ao mesmo tempo sentimental e agressivo, irónico, e profundamente empenhado em afirmar contraditoriamente a verdade, e que preparava, por um lado, pelas afinidades de raiz nietzscheana, Pessoa para as eventuais aventuras “futuristas”, para as quais, por ou-tro lado, Whitman lhe libertara a imagina-ção evocativa».
 Retenhamos, desta longa citação, «a raiz nietzscheana», que é atestada, para o esteticismo britânico, e entre outras, por um estudioso tão insuspeito, e minuciosa e directamente informado, como Holbrook Jackson.
 E, agora, observemos o seguinte frag-mento poético de Nietzsche, escrito no Outono de 1884 (quando a Fernando Pes-soa ainda faltavam quatro anos para nascer), e do qual destaco os três versos que vão interessar-nos:
 DIE BÖSENDer Dichter, der lugen kannwissentlich, willentlich,der kann allein Wahrheit reden.e para os quais se poderá propor a seguinte tradução:
 OS MAUSO poeta capaz de mentirconscientemente, voluntariamente,só ele é capaz de dizer a Verdade.
 Isto é, segundo Nietzsche – e esta ati-tude contraditória é largamente patente na sua obra o poeta, para dizer a Verdade, precisa de, em consciência e vontade, ser capaz de mentir. Claro que esta capacidade de mentir não significará o «criar ficções» – terminologia que durante tantos séculos dominou a poética ocidental -, nem signi-fica o pura e simplesmente fingir, qual os detractores de Fernando Pessoa leram no primeiro verso (e não nos outros) da «Au-topsicografia» que de «ele-mesmo-ele mes-mo» o poeta da Ode Marítima escreveu. A «mentira» consciente e voluntária do poe-ta, qual nietzscheanamente é proposto, no fragmento citado, refere-se especificamente à ordem do conhecimento, ou mais exacta-mente, à ordem da expressão autêntica de um conhecimento do Mundo. Só o poeta que se domine conscientemente e volun-tariamente, durante a gestação do poema cujo significado desconhece ainda (e cuja complexidade significativa lhe escapará em parte), só ele será capaz de atingir, tão mais de perto quanto possível, uma verdade não perturbada pelas circunstâncias factuais da criação, as quais se cifram em imagens re-correntes, em tópicos analogicamente su-
 geridos, em ritmos de respiração momentâ-nea, nos inúmeros escolhos que o ambien-te, a idiossincrasia, a cultura, a educação, as tendências ideológicas, o momento polí-tico, etc., propõem a uma gestação difícil, para que ela naufrague na comodidade, no hábito e até no virtual aplauso do público e da crítica. Mas não apenas isto, sem dúvida. Implica, principalmente, um critério de o que seja em poesia a verdade, isto é, uma coisa diferente daquela que o poeta diria,
 se não soubesse mentir. Em poesia, e para além dela, já que o Dichter de Nietzsche possui notoriamente conotações – aliás bastante correntes na cultura germânica – de sibila e de profeta. Esta mentira, que urgiria saber dominar, saber ultrapassar, não é, pois, apenas o engano da própria sensi-bilidade, o qual seria vencível pela lucidez, mas também o engano da própria vivência existencial na medida em que ignora a es-trutura fenomenal da verdade. «O conceito
 de verdade é um contra-senso. O domínio do verdadeiro-falso refere-se às relações entre essências, não ao em-si (…). Não existe essência-em-si». Donde decorrerá que a verdade em poesia, aquela verdade não perturbada pelos factores ocasionais, e aquela verdade que é visão, resultarão da elisão da antinomia «verdadeiro-falso», eli-são essa que irá processar-se através de um ultrapassamento do em-si do poeta, ao qual tradicionalmente se identificava a essência da poesia que o poeta materializava, exis-tenciava objectivamente. Isto mesmo, à sua maneira, realizou Fernando Pessoa.
 Em 1917, no celebrado Ultimatum, de Álvaro de Campos, preconizava ele, através do heterónimo a que foi na vida mais lon-gamente fiel (ou o autor do «Opiário» foi nele), para transformação da sensibilidade, e para conseguir-se que esta se torne «apta a acompanhar, pelo menos por algum tempo, a progressão dos seus estímulos», a «inter-venção cirúrgica anticristã» que implicaria, em primeiro lugar, a «abolição do dogma da personalidade», com o resultado «em arte» da «abolição total do conceito de que cada indivíduo tem o direito ou o dever de expri-mir o que sente» («Só tem o direito ou o de-ver de exprimir o que sente, em arte, o indi-víduo que sente por vários. Não confundir com a “expressão da Época”, que é buscada pelos indivíduos que nem sabem sentir por si-próprios. O que é preciso é o artista que sinta por certo número de Outros, todos di-ferentes uns dos outros, uns do passado, ou-tros do presente, outros do futuro. O artista cuja arte seja uma Síntese-Soma, e não uma Síntese-Subtracção dos outros de si, como a arte dos actuais.»), e com o resultado «em filosofia» da «abolição do conceito de ver-dade absoluta»; em segundo lugar, «a abo-lição do preconceito da individualidade», visto que «a ciência ensina (…) que cada um de nós é um agrupamento de psiquis-mos subsidiários», e com o resultado «em arte» da «abolição do dogma da individu-alidade artística» («O maior artista será o que menos se definir, e o que escrever em mais géneros com mais contradições e dis-semelhanças. Nenhum artista deverá ter só uma personalidade. Deverá ter várias, orga-nizando cada uma por reunião concretizada de estados de alma semelhantes, dissipando assim a ficção grosseira de que é uno e indi-visível.»), e com o resultado, «em filosofia», da «abolição total da verdade como con-ceito filosófico, mesmo relativo ou subjec-tivo»; e, em terceiro lugar, «a abolição do dogma do objectivismo pessoal», uma vez que «a objectividade é uma média grossei-ra entre as subjectividades parciais», com
 “O POETA É UM FINGIDOR”(NIETZSCHE, PESSOA E OUTRAS COISAS MAIS)
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 Fernando Pessoa
 o resultado, «em arte», da «abolição do conceito de Expressão, substituído por o de Entre-Expressão» («Só o que tiver consci-ência plena de estar exprimindo as opiniões de pessoa nenhuma… pode ter alcance.»), e «em filosofia» a «substituição do conceito de Filosofia por o de Ciência». E termina por proclamar o advento do Super-homem («o mais completo, o mais complexo, o mais harmónico»), como, em 1912, teori-zando fulgurantemente acerca dos poetas do grupo da Águia, de que logo se afastou, proclamara a vinda do Super-Camões…
 Desnecessário é insistir nos ecos niet-zscheanos deste escrito de carácter polé-mico, que encerra todavia as bases explí-citas, menos de um programa de reforma da arte poética e das suas correlações fi-losóficas, que de uma autopsicografia do próprio autor. Em 1917, já todos os he-terónimos se definiram completamente, o mesmo tendo sucedido à expressão «ortó-nima» que foi talvez a que teve hesitações mais visíveis em orientar-se.
 Mas voltemos à «mentira». Na Vontade de Poder, diz Nietzsche: «A mentira não é coisa divina? O valor de todas as coisas não provém de que são falsas? Não se de-veria crer em Deus, não porque ele não é verdadeiro, mas porque é falso? – … não são justamente a mentira e a falsificação, a interpolação, que constituem um valor, um sentido, um fim?». E, em Para lá do Bem e do Mal, afirma: «… fundamentalmente inclinamo-nos a manter que as mais falsas opiniões (às quais pertencem os juízos sin-téticos a priori) são-nos indispensáveis; que sem reconhecimento das ficções lógicas, sem uma comparação da realidade com o mundo puramente imaginado do absoluto e do imutável, sem uma contrafacção cons-tante do mundo por meio de números, o homem não poderia viver – que a renún-cia às opiniões falsas seria uma renúncia à vida, uma negação da vida. Reconhecer a não-verdade como condição da vida: isto é certamente impugnar as ideias tradicionais de valor por um modo perigoso, e uma filo-sofia que se aventura a tanto coloca-se por si mesma para lá do bem e do mal».
 Temos nestes dois excertos de Nietzs-che, em correlação com o «tema» da «men-tira», dois outros que, neste pensamento, intimamente se lhe ligam e são da maior importância para a compreensão de Fer-nando Pessoa: o problema da realidade da transcendência, e um pragmatismo trágico que reconhece a existência indispensável das ficções lógicas (e pode comprazer-se por isso mesmo nelas) como jogo vital em relação ao «puramente imaginado do abso-luto e do imutável», e como condição de fuga ao silêncio e à morte. Um outro tema ainda – além daqueles dois -, aliás conse-quente, no pensamento nietzscheano, da situação que a descrita atitude filosófica au-tomaticamente se cria, é o da situação des-
 ta atitude para lá do bem e do mal. Estes, uma vez postulada a relatividade vital dos valores éticos, perdem um sentido que só a acção pragmática pode restituir–lhes, na ordem prática. Mas – e é esse precisamen-te o ponto que nos aproxima da posição especificamente «fernandina» -, na ordem teórica (identificando-se esta com a visão anterior, perscrutadora, do carácter feno-menal da verdade), que será um Deus em que se crê, não por ele não ser verdadeiro, mas por ser falso? Sem dúvida que um Deus em-si, não referido ao domínio do verda-deiro-falso que é, diversamente, o das rela-ções entre essências… Mas um Deus em-si, quando não haja «essências-em-si», é um Deus existencial, um Deus «in progress», um Deus em acto de existenciar-se, e cuja progressão – no mesmo sentido em que algures expressamente Nietzsche o afirma da verdade – é descontínua. As correlações esotéricas do pensamento nietzscheano são conhecidas [10]; e é manifesta a im-portância que a noção de um Deus «imper-feito» veio a ter em expressões filosóficas ulteriores, mais ou menos ligadas, como é natural, a meditações de ordem axiológica. Porém, uma descontinuidade como aquela, intuída nas circunstâncias culturais do fim do século XIX, quando, por idiossincrasias e ambiente social, se não aderisse a um hegelianismo contra o qual um Nietzsche ou um Kierkegaard se haviam erguido, e se não aderisse também à reinterpretação marxista da dialéctica hegeliana – descon-tinuidade posta no «ser-em-si» por exce-lência não poderia deixar de ser, segundo fosse contemplada no próprio Ser ou no Tempo, respectivamente um agregado de hierarquias, ou uma sucessão (ascendente ou descendente) de Paixões e de Quedas. É isto exactamente o que Fernando Pessoa declara, com minuciosa concisão herméti-ca, nos três sonetos «No Túmulo de Chris-tian Rosenkreutz», numa linha em que já,
 na viragem do III para o IV século, Lactân-cio dizia no seu Hino à Fénix:
 II est son propre fils, son héritier, son père.II est tout à la fois nourricier et nourri;II est lui et non lui, le même et non le même,Conquérant par la mort une vie éternelle.
 A posição de escândalo perfeitamente definida por Nietzsche na citação de Para lá do Bem e do Mal foi aquela em que, so-ciologicamente, moralmente e psicologi-camente, se colocaram as figuras entre as quais é a de Fernando Pessoa que nos ocu-pa. Ao escândalo romântico propriamente dito que foi, nas imaginações continentais, representado pela personalidade de Lord Byron, havia sucedido, no plano da vida so-cio-literária, o escândalo baudelairiano que Benjamin Fondane resume magistralmente assim: «A importância da obra de Baudelai-re vem de que ela institui uma ruptura no tempo ordinário dos homens e abre para um Mundo onde tudo se passa ao invés do que sucede neste. Apresenta-se-nos como uma dessas festas do Sagrado, tempo de licença e de deboche, de violência e de desordem, de sacrilégio deliberado e de audácia pre-meditada, licença e deboche sagrados, pe-los quais o indivíduo (ou o grupo) retoma um contacto intenso mas provisório (e tal-vez caricatural) com o tempo primitivo em que não havia ainda tempo, nem leis, nem moral, e em que nada era sacrilégio, uma vez nada nele ser tabu. Sabe-se que esta li-cença e este deboche tinham nos festivais do Sagrado, a missão de mimar o tempo dos deuses, a fim de reabrir a fonte primeira dos actos que permitem a vida, a fundamentam e renovam». Já o próprio Nietzsche, com o qual vem fundir-se, no simbolismo e no post-simbolismo, como no estetismo britâ-nico, o espírito baudelairiano, havia notado – e em Byron – os sintomas da transição do escândalo, e dele tirara consequências que são também verídicas para alguns volantes do político que é Fernando Pessoa: «… não é possível crer nesses dogmas da religião e da metafísica, se, na cabeça e no coração, temos o método estrito da verdade (…)». Do que provém também o perigo de o homem se ensanguentar ao contacto com a verdade reconhecida, mais exactamente, com o erro penetrado. É o que exprime Byron nos seus versos imortais: «Conhe-cimento é dor; os que mais sabem, mais têm de profundamente chorar sobre esta verdade fatal. A árvore da Ciência não é a Vida». Contra tais inquietações, nenhum meio é melhor que evocar a magnífica fri-volidade de Horácio (…) e dizer consigo, como ele: «Por que atormentas com aspi-rações eternas uma tão pequena alma? Por que não iremos antes estender-nos à sombra deste alto plátano ou deste pinheiro?». E Fondane, por seu lado, retornando a Byron, completa esta fenomenologia do escândalo
 baudelairiano: «…e sofremos a fascinação do Abismo, como se, nesse instante, nós, e não mais ele, tivéssemos algo a dizer. Nesse instante, participamos numa aventura inau-dita que transporta o homem para os seus próprios poderes, esses poderes cuja perda – que a experiência vulgar diz irremediável – é a substância mesma da sua meditação e do seu drama quais Byron os pintou, com uma força notável:
 To feel me in the solitude of kings,Without the power that makes them bear a crown.
 «(…) Garantir-nos a existência desse poder, tal é talvez a função da poesia; o porquê de termos dela tamanha necessidade. Porque a necessidade de poesia é uma necessidade de outra coisa que não de poesia».
 Retenhamos os seguintes pontos: a rup-tura no tempo ordinário dos homens; as festas do Sagrado, tempo de licença e de deboche, de violência e de desordem, de sacrilégio deliberado e de audácia preme-ditada; a magnífica frivolidade; o transporte do homem para os seus próprios poderes; e a necessidade de poesia como garantia de poder. Relembremos que Pessoa-Álvaro de Campos preconizava que o artista deve-rá ter várias personalidades, «organizando cada uma por uma reunião concretizada de estados de alma semelhantes».
 E retomemos a consideração dos temas da «mentira», do «problema da realidade da transcendência» e o do «pragmatismo trágico», que fomos apontando. Notemos ainda como Schopenhauer criticara a cria-ção artística: «A vida verdadeira de uma ideia dura apenas até ao momento em que chega à palavra, esse limite… Desde o ins-tante, com efeito, em que o nosso pensa-mento encontrou palavras para exprimir-se, não mais vem do fundo da alma, perdeu, no fundo, toda a seriedade…».
 Esta última observação aproxima-nos do tema da «mentira» em Fernando Pes-soa, visto que, notava ele, «toda a emoção verdadeira é mentira na inteligência, pois se não dá nela», e, para ele, a transmutação das emoções se dá quando «o que em mim sen-te está pensando», segundo o verso célebre.
 Com todos estes dados, não só nos situa-mos no âmago do escândalo baudelairiano, como na crise espiritual de que nascerão, em poesia, o «modernismo» genérico e o modernismo em particular qual a persona-lidade de Pessoa o realizará, iniciando-a es-candalosamente com a sua participação ac-tiva na publicação de ORPHEU, em 1915. Já, em 1912, os artigos sobre os poetas da revista Águia e da Renascença Portuguesa haviam constituído um escândalo. Mas de outra ordem. Daí em diante, com alternân-cias de hesitação e de retraimento, Pessoa intervirá, sempre que o escândalo sirva os seus fins. O permanente apoio crítico dado
 “O POETA É UM FINGIDOR”(NIETZSCHE, PESSOA E OUTRAS COISAS MAIS)
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 à obra de António Botto (que é o escritor de quem mais vezes e mais largamente Pes-soa se ocupou) e o apoio panfletário dado, em 1923, a Raul Leal, o autor de Sodoma Divinizada, não teriam de resto outro sen-tido, se não constituíssem ilustrações prá-ticas de um pensamento dual, em conexão transcendente com o dualismo esotérico da divindade. Este dualismo é inseparável do hermetismo, cujos traços são notoriamente distinguíveis em Pessoa como noutros seus pares post-simbolistas. Por outro lado, e ainda nas conexões ideológicas que nos es-tão interessando, essa dualidade é condição de sageza. Em carta a Gast, de 1881, Niet-zsche afirma: «Um homem só, só com as suas ideias, passa por louco, muitas vezes a seus próprios olhos: só a dois começa o que se chama a sageza». Por seu lado, Baude-laire perguntara: «O artista só é artista com a condição de ser duplo, e de não ignorar qualquer fenómeno da sua dupla nature-za?». E Nietzsche, num fragmento de 1872, dissera expressamente (e neste passo vê Ber-tram a génese de Zaratustra): «Voz amada (…), graças a ti, tenho a ilusão de não mais estar só, e mergulho numa miragem de mul-tidão e de amor, porque o meu coração tem repugnância em crer que o amor haja morri-do, não suporta o frémito da mais desolada solidão, e força-me a falar, como se eu fosse dois». É o que Pessoa repete por sua conta, em 1935: «(…) o espírito toma consciência de cada emoção como dupla, de cada senti-mento como a contradição de si mesmo. O homem sente que, ao sentir, é dois».
 Mas a dualidade oferece ainda outro as-pecto nietzscheano que importa relembrar aqui. É o que resulta da oposição do ele-mento apolíneo e do elemento dionisíaco, cuja distinção se fundamentará, segundo Nietzsche que os aponta, na relação vital com o principium individuationis, do qual «Apolo pode ser considerado como a glo-riosa imagem divina», enquanto Diónisos surgirá do «vero colapso» daquele princí-pio. Do terror que este colapso suscita já havia falado Schopenhauer. E na mesma obra sobre a Tragédia, ao tratar de Édipo, Nietzsche medita: «Este mito parece querer insinuar-nos que a sageza, especialmente a sageza dionisíaca, é um horror contranatu-ra; que quem quer que pelo seu saber, preci-pita a natureza no abismo do aniquilamen-to, deve necessariamente contar com sofrer em si próprio a dissolução da natureza». É isto o que não pode ser dito. «E Kierkegaard garante-nos que o demoníaco é um pensa-dor caracterizado pelo seu hermetismo; não pode dizer nem confessar o que lhe é mais íntimo do coração, nem aliviar-se, derramar a sua miséria no ouvido complacente dos seus semelhantes».
 Sem dúvida que muito hermetismo re-sulta dessa impotência demoníaca, que é a de todos aqueles que, por razões de ordem social ou por uma aguda dicotomização do bem e do mal, libertaram em si o demónio, ou melhor, dissociaram na imagem divina o bem e o mal que nela integrados não têm sentido (ou porque a pessoa se submete a uma lei tida por mais ou menos transcen-dente, ou porque – e é o que nos importa mais – a personalidade se situa «para lá do bem e do mal», mas no vácuo da morte de Deus prefigurada por Dostoievsky. Mas essa
 dissociação da imagem divina, ultrapassada para lá da morte de Deus, pode sublimar-se numa impotência voluntária ou assumida, que é a do hermetismo voluntário, em que a morte divina é, no princípio e na ordem do tempo, um processo permanente, do qual -como de toda sucessão serial – pode decorrer uma lei. Mas esta lei não tem nem poderá ter – para lá do bem e do mal – um sentido normativo. E, antes, uma fórmula simbólica do grau de ascensão espiritual, e corresponderá evidentemente às palavras iniciáticas que, em si mesmas, nada dizem, mas valem pelo conteúdo de experiência in-telectual e moral e de ascese espiritual que só cada grau saberá atribuir-lhes. Aquela ascensão podemos segui-la na obra de Fer-nando Pessoa, em acordo com o que se sabe do seu interesse pelas sociedades secretas e pelos rosicrucianos, e da sua confessada ve-neração pelos Templários.
 Embora se conheça quanto a acusação era medievicamente lançada sobre as grandes heresias ou as pessoas (singulares ou colecti-vas) que se tomavam suspeitas ou odiosas, os Templários foram acusados de «pecado nefando», do qual Pessoa desejou insinuar não estar o Álvaro de Campos isento, e que é base da teorização de Raul Leal, que Pessoa defendeu, da poesia de António Botto, que ele tanto impôs à admiração pública, e da temática e da expressão do seu magnificente poema em inglês, Antinous, em cujo texto se cruzam claramente todas as linhas que vimos destacando. Mas não só isto:
 «O D. Sebastião da Mensagem parece-se tão extraordinariamente com o Menino Je-sus do Guardador de Rebanhos («era o deus que faltava»…), que quase se suspeita da objectividade de O Menino da Sua Mãe! É essa a fonte do espantoso vácuo que o cer-cava, meu Amigo: o vácuo da Terra, da qual o Sol se levanta, mas da qual não nasce!…».
 Ouçamos agora Albert Béguin: «Os deuses andróginos da antiguidade grega não são os da crença popular, mas os da ini-ciação órfica: o Zeus ao mesmo tempo mas-culino e “virgem imortal” dos hinos; o Fanés arsenotelus (macho e fêmea) que é a pri-meira criatura saída do Ovo original e que, de modo muito significativo, se assimila ao Eros que preside aos amores dos deuses e ao coito dos elementos; ou ainda o Diónisos “de dupla natureza”, que uma singular ima-gem, da época dos Mistérios e conservada
 no Museu de Angers, representa barbado provido de falo e de três ordens de seios, reunindo em si os poderes de fecundidade e de concepção. O hermetismo pagão dos sé-culos tardios imagina por sua vez um Júpiter “macho, emitindo o esperma, e fêmea, rece-bendo-o”, que se confunde de resto com o Universo “que faz brotar em si e prosperar todos os germes”. Cristãos heterodoxos das primeiras épocas celebram ainda nos seus hinos um Deus pai e mãe, macho e fêmea, raiz do cosmos, centro do que é, esperma de todas as coisas”. A mesma tradição esoté-rica, à qual Platão podia referir o andrógino do Banquete, continua-se na Gnose e rea-parece nas ambições da alquimia, que visa à criação de um homúnculo, criatura artifi-cial, obra da ciência humana, na qual se reu-niriam os dois sexos. Todos esses mitos são “savants”, e em todos o homem é concebido como o microcosmos, como abreviatura do universo: para o ser de modo completo, é preciso admitir que, num estádio passado da sua história, necessariamente conteve em si os çi incípios masculino e feminino — ou os conterá num estádio vindouro. E a esta tradição que igualmente recorrem os mís-ticos da Renascença, quando, como Jakob Boehme, renovam o sentido do mito. Para o sapateiro silesiano, com efeito, a aurora e o termo da história humana encarnam-se no andrógino. Adão, segundo ele, tinha em si mesmo os dois sexos, e Sofia (ou a divina sabedoria) estava confundida no seu ser, ao tempo da realeza primitiva e da perfeição. Somente quando imaginou e desejou a vida animal, o princípio feminino foi retirado do seu flanco, para tornar-se, fora dele, Eva. (…) E, sempre segundo Boehme, o esforço da humanidade através da história como o do indivíduo, deve concluir-se pela supres-são de toda a separação, pela reintegração de todos os seres na perfeita Unidade ori-ginal, e o homem na sua natureza sem sexo (…). Este mito viria a sofrer, na época ro-mântica, bem curiosas variantes (…). Dos órficos aos ocultistas e a Balzac, o mito do andrógino assume significações diversas, e, em cada um dos que sonharam tal sonho, é polivalente. Mas em todos tem pelo me-nos um sentido – comum talvez a todos os verdadeiros mitos, àqueles, todavia, que se ligam com a angústia amorosa o de propor ao homem uma visão de si próprio tal como
 foi ou tal como será; mais luminoso, mais próximo da harmonia e do poder, do que o é na sua condição presente. Os mitos são, com a sua tragédia desta confrontação com o real, actos de confiança nas faculdades de transfiguração que o homem pretende atribuir-se, e na eficácia das suas invenções. Traduzem a grande nostalgia de Unidade, que habita as imaginações e faz que, por mil espécies diversas, os homens se esfor-cem por escapar ao mundo do imperfeito em que se sentem exilados».
 Que a sageza surja a Nietzsche como um horror contranatura, e que o mito do an-drógino, tão brilhantemente descrito e his-toriado, em síntese, por A. Béguin, apareça amplamente glosado nos versos opulentos de Antinous, quando rosicrucianamente a alma tem duplo sexo, à semelhança do pró-prio Deus, eis o que vem ao encontro do Mito da Divina Criança, tida por bissexuada ou indiferenciada ainda, que tão impressio-nantes metamorfoses apresenta na obra de Fernando Pessoa (o ciclo será Menino Jesus, Antínoo, D. Sebastião). «Agora reconhe-cemos que o reino da criança é mais anti-go ainda. A imagem da Criança Primordial ressurge, transfigurada na figura ideal do jo-vem. Que tal transformação é possível está implícito no sentido da palavra grega para rapaz, e é portanto também atestado pela etimologia. A criança supostamente mascu-lina, enquanto ainda no ventre materno, é Kouros, o efebo e o jovem já em idade de usar armas é ainda Kouros. O próprio Eros aparece, nas bem conhecidas pinturas dos vasos, como um efebo alado. Os divinos jo-vens da grande arte grega – o ideal clássico de Apolo, Hermes, e do jovem Diónisos – não devem ser tomados como indicação de rejuvenescimento do mundo helénico (…), o idealizado efebo da idade agónica deu va-lidade à criança divina numa forma amadu-recida, mais conforme com a essência dessas divindades do que o homem adulto. (…) A Criança Primordial (…) é o monotonus que consiste no uníssono de todas as notas, o leitmotiv que se desenvolve noutras “figu-ras” divinas, (…) é a súmula e epítome de to-das as possibilidades indiferenciadas, como de todas as que se realizam na pura forma dos deuses. (…) O estado que, vislumbrado através da imagem da Criança, descrevemos como ser não separado ainda do não-ser, pode também ser definido assim: ainda não separado do ser, e todavia ainda não-ser».
 As possibilidades indiferenciadas… Os heterónimos… O dualismo e as anti-nomias… A gnose… Baudelaire e Nietzs-che… O esteticismo… E, acima de tudo, o fingimento que é a mais autêntica sincerida-de intelectual, «que mais importa no poe-ta», pois que «fingir é conhecer-se».
 Como podemos entender agora, não di-rei, mas ver com outros olhos o que, na «Au-topsicografia», está e o que não está! Porque muita coisa não está de tão grande poeta nesse «pequeno poema». Mas não há lá nem mais nem menos do que ele autenticamente era na sua solidão trágica, onde, como para a Cassandra, de Schiller, o saber era a morte, a morte que não há, pois que: «Neófito, não há morte». Assim pensou e agiu Fernando Pessoa. E que nos sirva de consolação que até o grande Montesquieu sabia que: «Os autores são personagens de teatro».
 Friedrich Nietzsche
 Mário de Sá Carneiro
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 Manuel de alMeida
 “Sonho com uma África que esteja em paz consigo mesma”
 Nelson Rolihlahla Mandela, nasceu em 1918, completou a 18 de Julho, 95 anos – é o «Dia de Mandela», reconhecido pela ONU e comemorado desde 2009.
 “Tudo parece impossível até que seja feito”
 O «apartheid» - regime segregacionis-ta -, começou em 1948, quando o Par-tido Nacional ganhou as eleições – só para brancos. A 7 de Julho de 1950, o decreto-lei nº 30, a Lei do Registo da População, será a trave –mestra de toda a essência do «apartheid».
 “Liberdade parcial não é liberdade”
 Advogado de profissão, figura rebel-de, espontânea, libertária, uniu-se aos líderes Walter Sisulu e Olivier Tambo e fundou a Liga Jovem do CNA (Con-gresso Nacional Africano).
 “Deixem reinar a liberdade. O Sol nunca se põe em tal façanha humana”
 Foi condenado a uma pena de prisão perpétua em 1964, por comandar um grupo armado do ANC, nos confron-tos com a polícia sul-africana, após a chacina de 69 negros numa revolta de manifestantes.
 “Eu aprendi que a coragem não é a ausência de medo, mas o triunfo sobre ele. O homem
 corajoso não é aquele que não sente medo, mas aquele que conquista por cima do medo”
 Passou 27 anos e 6 meses preso – o preso 466 64, chegou em 1964 -, em duras condições de trabalho forçado e isolamento.
 A cela: 1,8 metros por 2,1; um balde, uma mesa e uma janela. A cama (?) era um simples cobertor no chão.
 “A medida que nos libertamos do nosso próprio medo a nossa presença liberta automaticamente
 outros”
 Foi libertado em 1990 – sendo o sím-bolo maior da libertação dos negros no Mundo -, o ANC é legalizado.
 “ A bondade do homem pode ser escondida, mas nunca extinta”
 Um das mais impressionantes revoluções – do «apartheid» para a democracia -, num continente torturado, flagelado, moribun-do, humilhado e com fome – teve um ros-to, Mandela, o ex-preso da antiga prisão de Victor Vester, na ilha de Robben.
 “O dinheiro não leva ao sucesso, a liberdade para criar sim”
 Em 1989 ganhou o Prémio Internacio-nal Al – Gadddafi de Direitos Huma-nos. Quatro, quatro anos se passaram (1993) e recebeu o Nobel da Paz.
 A 27 de Abril de 1994, foi eleito Pre-sidente da República, nas primeiras eleições multirracionais da história da África do Sul. Cessou funções a 16 de Junho de 1999 e, retirou-se de todas e quaisquer actividade política em 2001.
 “Quando penso no passado, no tipo de coi-sas que me fizeram, sinto-me furioso, mas, mais uma vez, isso é apenas um sentimento.
 O cérebro sempre domina e diz-me: tens um tempo limitado de estada na Terra e deves
 tentar usar esse período para transformar o teu país naquilo que desejas”.
 Em 2012, dois factos que oscilam entre provocador e o conciliatório, merecem um olhar, uma análise, uma interro-gação . A capital Pretória – nome que faz referência ao herói branco Andries Prectorius, que esmagou uma revolta zulu em 1838 -, foi rebaptizada (área metropolitana) com o nome de Tsh�a- com o nome de Tsh�a-ne. Há já largos anos que o Congresso Nacional Africano (ANC), partido que governa o país desde 1994, desejava adoptar o termo africano Tsh�ane.
 “Não importa apenas o bem que se possa fazer, mas também o mal que se possa evitar”
 As notas que circulam na África do Sul – 10, 20, 50, 100 e 200 rands – passam a contar com o rosto do «Pai» da «Na-ção do Arco – Íris» – o « Madiba».
 “A luta é a minha vida.Continuarei a lutar pela liberdade até o fim de meus dias”
 MANDELAPAI DA LIBERDADE
 DAS NAÇÕES AFRICANAS

Page 16
						
						

GONÇ
 ALO
 LOBO
 PIN
 HEIR
 O
 16 DESPORTO hoje macau quarta-feira 11.12.2013
 MARCO CARVALHO*[email protected]
 O pontapé de saí- da na nova tem-porada do fute-bol de onze só
 deverá ser dado no início do mês de Janeiro, mas a prin-cipal prova do desporto-rei do território está já envolta em polémica à custa dos alegados regulamentos pe-los quais se deverá reger a edição de 2014 da Liga de Elite. As novas regras da mais cotada competição fu-tebolística da RAEM, entre variadas novidades, apon-tam para o limitar quatro atletas quer a utilização de jogadores estrangeiros, quer a utilização de jogadores com estatuto de residentes não permanentes. Neste último caso, a decisão pode mesmo ser um atropelo aos preceitos fundamentais da Lei Básica.
 Contactado peara comen-tar a situação, o presidente da direcção do Sporting Clube de Macau (SCM), António Conceição Júnior, referiu que os “não permanentes não podem ser discriminados em relação aos permanentes”. Na verdade, não estamos perante um caso de votos em eleições para a Assembleia Legislativa. Estamos perante a possibilidade de trabalho na RAEM e aí, tanto permanen-tes como não permanentes têm direitos iguais. “Sou contra tudo isso. Quando se fala que Macau quer ser uma cidade internacional não é preciso ser político para perceber isso. Parece que agora esta coisa dos residentes, dos permanentes e dos não permanentes, e dos não-residentes está a atacar todos os sectores da sociedade.”
 Conceição Júnior não quis comentar se a Asso-ciação de Futebol de Macau (AFM) se estaria a com-portar como recentemente os deputados comportaram na Assembleia Legislativa, defendendo ideias xenó-fobas mas aponta o dedo à instância que regula o futebol da RAEM. “É pre-ciso que as pessoas saibam o que é que a Associação anda a fazer. Não entendo porque é que ninguém apura responsabilidades.”
 LIGA DE ELITE REGRAS DISTINGUEM RESIDENTES PERMANENTES DE NÃO PERMANENTES
 Novos regulamentos geram indignação
 O HM tentou confirmar junto da AFM as informa-ções vindas a lume, mas os responsáveis pelo organis-mo que tutela o desporto--rei na RAEM furtaram-se a explicações e remeteram para o final da tarde de hoje uma eventual elucidação dos regulamentos pelos quais se deverá guiar a próxima edição da Liga de Elite. A AFM convocou uma con-ferência de imprensa para as 18h e o encontro deverá servir para dar a conhecer as novas regras.
 Ao que o HM conse-guiu apurar, a restrição a que o Sporting Clube de Macau aponta o dedo terá estado mesmo sobre a mesa, embora o teor exacto
 dos regulamentos que hoje serão apresentados não seja conhecido: “A utilização de jogadores estrangeiros tem sido discutida, mas não estou ao corrente da informação mais actualizada e não sei por isso se o regulamento da próxima época restringe factualmente a utilização de atletas nessas condições”, assume Tam Iao San, técnico que levou o Monte Carlo ao título na última temporada.
 Os leões do território dizem mesmo que “algu-mas equipas chinesas, que ao longo de anos e anos utilizaram jogadores es-trangeiros, decidiram este ano desinvestir”. “Ao fazê--lo, não apenas deixaram abandonados os jogadores
 que usaram e descartaram, como exerceram pressão para que os jogadores com BIR não permanente fossem reduzidos.”
 REGRAS SÓ PARA A ELITEDe fora do alcance das novas regras deverão ficar os clubes que vão dispu-tar a próxima edição do Campeonato de Futebol da II Divisão. Pelé, treinador do Organismo Autónomo Desportivo da Casa de Por-tugal em Macau, esclarece que o emblema que dirige ainda não recebeu qualquer notificação oficial acerca de eventuais mudanças nos regulamentos, mas diz ainda assim que a possibilidade está a criar mal-estar nos meios futebolísticos de Ma-cau: “Os rumores já correm há alguns dias e se forem confirmados, clubes como o Sporting e o Benfica serão muito injustiçados porque ao longo dos últimos meses apostaram forte no sentido de criarem plantéis compe-titivos”, sustenta Pelé.
 O jovem técnico são-to-mense considera desastrosa a decisão da AFM e acusa o organismo que chama a si a tutela do desporto-rei do território de agir com má fé para prejudicar os inte-resses dos clubes de matriz
 portuguesa: “Se o teor dos regulamentos se confirmar, o futebol de Macau perde competitividade e regressa ao que era há dez ou quin-ze anos. Se a Associação quer fazer isto, que o faça de forma faseada e que dê tempo às equipas para se prepararem. Não é notificar os clubes à última da hora, quando os plantéis já estão praticamente encerrados. O que vai acontecer aos jogadores que o Sporting e o Benfica trouxeram para Macau?”, questiona Pelé.
 Os responsáveis pela Casa do Sport Lisboa e Benfica de Macau prefe-rem esperar para ver. Em declarações ao HM, Duarte Alves remeteu eventuais comentários para depois da conferência de imprensa de mais logo. O director despor-tivo das águias do território adiantou que o Benfica está a analisar o impacto de uma possível restrição, mas diz que só irá tomar uma posição oficial depois de discutir as novas regras com a AFM. “Os regulamentos só agora foram divulgados e a Asso-ciação vai reunir-se com os clubes e discutir com eles as novas regras. Estamos a ana-lisar ainda os regulamentos e por isso não queremos de todo avançar com quaisquer comentários”, remata Duarte Alves.
 FALTA DE CAMPOS CONTINUA A PREOCUPAROutra questão que parece não ter um fim à vista prende-se com os campos para as equipas treinarem. A AFM tem tido um com-portamento coerente ao longo dos tempos, dizendo
 que a primazia para o uso dos campos de futebol da RAEM é para as selecções da RAEM, e depois logo se verá se haverá tempo para os outros. O problema é que os resultados dessas selecções – desceram de divisão nos campeonatos que disputaram – têm sido desastrosos.
 O presidente do SCM, António Conceição Júnior, arrasa, por completo o argu-mento que a AFM tem tido ao longos das últimas épo-cas. “A posição do Sporting no que se refere à ausência de local para treinar é muito clara. Fomos confrontados com a impossibilidade de ter campo para treinar du-rante três meses e não nos apresentaram qualquer so-lução”, começou por dizer o presidente dos leões. “Os sub-16, sub-18 ou sub-23 são equipas medíocres. Uma porcaria. Despoticamente, a AFM quer que treinem nos campos com melhores con-dições impedindo que outros treinem e os resultados são os que estão à vista. Mais vale que a direcção da AFM se demita.”
 Sou contra tudo isso. Quando se fala que Macau quer ser uma cidade internacional não é preciso ser político para perceber isso. Parece que agora esta coisa dos residentes, dos permanentes e dos não permanentes, e dos não-residentes está a atacar todos os sectores da sociedade ANTÓNIO CONCEIÇÃO JÚNIOR Presidente da direcçãodo Sporting Clube de Macau
 Se o teor dos regulamentos se confirmar, o futebol de Macau perde competitividade e regressa ao que era há dez ou quinze anos atrás PELÉ Treinador da Casade Portugal
 Estamos a analisar ainda os regulamentos e por isso não queremos de todo avançar com quaisquer comentários DUARTE ALVES Director desportivo do Benficade Macau
 Conceição Júnior quer sa-ber o que andam os dirigentes a fazer. Para o presidente do Sporting parece que todos andam a “brincar” aos fu-tebóis. “Estes senhores têm de pensar no futebol. Têm de entender que as regras de um campeonato de futebol não podem estar sempre a mudar a cada ano que passa. Não tenho apetência para organizar campeonatos, cada um no seu local, mas parece que quem lá está também não tem essa apetência.” - *com Gonçalo Lobo Pinheiro

Page 17
						
						

C I N E M ACineteatro
 hoje macau quarta-feira 11.12.2013 FUTILIDADES 17
 TEMPO MUITO NUBLADO MIN 16 MAX 20 HUM 45-70% • EURO 10.9 BAHT 0 .2 YUAN 1.3
 João Corvofonte da inveja
 SALA 1APP [C](FALADO EM HOLANDÊSLEGENDADO EM CHINÊS E INGLÊS)Um filme de: Bobby BoermansCom: Hannah Hoekstra, Isis Cabolet, Robert de Hoog14.30, 16.00, 19.45 21.30
 SPACE PIRATE: CAPTAIN HARLOCK 3D [B](FALADO EM JAPONÊSLEGENDADO EM CHINÊS E INGLÊS)17.30
 SALA 2 SPACE PIRATE: CAPTAIN HARLOCK 3D [B](FALADO EM JAPONÊSLEGENDADO EM CHINÊS E INGLÊS)14.30, 21.30
 SPACE PIRATE: CAPTAIN HARLOCK [B](FALADO EM JAPONÊSLEGENDADO EM CHINÊS E INGLÊS)16.30, 19.30
 SALA 3INSIDIOUS CHAPTER 2 [C]Um filme de: James WanCom: Patrick Wilson, Rose Byrne, Barbara Hershey, Lin Shaye14.30, 19.30
 THE HUNGER GAMES: CATCHING FIRE [C]Um filme de: Francis LawrenceCom: Jennifer Lawrence, Josh Hutcherson, Liam Hamsworth16.30, 21.30
 Pu YiPOR MIM FALO
 Esse tal do sufrágio universal
 Agência de modelos só contrata feios e gordos• Há uma agência de modelos destinada a quem se consi-dera feio. Chama-se “Ugly Models” e é destinada a quem se sente nos antípodas da beleza. Não é uma brincadeira, mas um negócio real, no difícil mundo da moda. Diesel, Vogue e Calvin Klein são alguns clientes desta agência sediada em Londres. “Gostamos de mulheres gordas, de homens lerdos, gostamos do extremamente alto e do incrivelmente baixo”. Assim se apresenta ao mundo a Ugly Models, uma agência de moda que inverteu os padrões de beleza e que resiste no agressivo mundo da moda com mais sucesso do que muitas agências que adoptaram o 86-60-86 – o mito das medidas ideais para um modelo.
 Google Glass tem app para simular som da flatulência• Hung Truong desenvolveu uma aplicação para o Google Glass: com um comando de voz, o equipamento consegue simular o som da flatulência. No vídeo, o programador demonstra algumas capacidades do Google Glass antes de exibir a sua criação. Os óculos Google Glass ainda não são uma tecnologia para qualquer um, mas já têm um aplicativo (app) capaz de imitar qualquer pessoa: consegue simular o som da flatulência.
 Há noites em que todas as gatas são leopardas.
 Amigos, caros leitores, mudei de ideias. Já não quero ser um gato democrático, virado para o sistema um gato / um voto. Desisti. Tenho de dar a pata à palmatória: sufrágio universal em Macau, não obrigado. Eu explico. Antes de pensar desta forma, sempre defendi a ideia de que toda a população de Macau deveria ter o direito de escolher de forma directa quem quer ver sentado nos lugares de deputados e até na cadeira do Chefe do Executivo. Mas, depois de ver a bela porcaria que isto dos votos directos deu – é ver a epidemia de racismo, xenofobia e pouca inteligência que vai naquele hemiciclo – já não quero que o povo possa escolher. Porque o povo não sabe escolher. É simples. Ou se calhar o povo não tem por onde escolher. Seja como for, não voto a favor de votações directas e sufrágio universal. Não voto, porque os deputados directos estão a deixar-me desiludido. Não, Jason, não estou a exagerar. Os deputados directos que têm, recentemente, feito aquelas belas figuras contra os TNR estão pura e simplesmente a cuspir no prato onde comeram. E, depois, também não quero ser associado com determinadas pessoas que se auto-intitulam democratas. Por isso, renego aqui a minha conduta democrata e a favor de sufrágio universal. Nem quero imaginar quem escolheriam os nossos votantes para Chefe do Executivo. Tenho dito.
 A INOCÊNCIA DE GAN LULU
 Formada pela Academia de Drama de Pequim, Gan Lulu é uma actriz e modelo conceituada na China. Desde 2008 que se vê envolvida em diversas polémicas por “gostar” de se despir perante as câmaras fotográficas. Apesar disso, a sua mãe divulgou recentemente um vídeo onde procurava, desesperadamente, um namorado para a bela filha. No vídeo, Gan Lulu aparece, inclusive, nua a sair do banho. Com tantos milhões de chineses, ainda haverá dúvidas para dar uma oportunidade a este menina?
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18 OPINIÃO hoje macau quarta-feira 11.12.2013
 António AlmeidA Azevedo
 1. Episódio profissional recente estimulou a minha participação na discussão pública sobre o “Estudo sobre os serviços televisivos em Macau”, encomendado pela Direcção dos Serviços de Regulação de Telecomuni-cações” à Universidade de Macau.
 Trata-se de assunto muito especializado, em área afim à minha formação - engenheiro electrotécnico do ramo Energia e Sistemas de Potência, vulgarmente conhecido como “correntes fortes”. A já muito longa expe-riência na área de projecto e consultoria, na qual, inevitavelmente, me cruzei com assuntos de telecomunicações, levou a que visse alguma utilidade neste contributo público para a discussão do tema.
 2. Começo por assinalar uma omissão. Em Macau as obras são licenciadas sem que exis-ta um projecto autónomo de infra-estruturas de telecomunicações: os elementos avulsos sobre telefones e televisão fazem parte do projecto de electricidade. A crescente complexidade e a enorme evolução na área das comunicações torna imperiosa a neces-sidade de implementação de regras para a instalação e gestão das infra-estruturas de telecomunicações em edifícios.
 Em Portugal, realidade que conheço me-lhor, foi publicado em 1987 o Regulamento de Instalações Telefónicas de Assinante (RITA), ainda num contexto de exploração da rede pública de telecomunicações e de oferta do serviço fixo de telefone em regime de mo-nopólio. Em 2000 foi produzida legislação conducente à liberalização do sector, que só se tornaria efectiva com a publicação, em Julho de 2004, da 1.ª edição do Manual Técnico ITED – Infra-estruturas de Telecomunicações em Edifícios. Este manual passou a incor-porar, também, regras para a instalação dos sistemas de recepção e distribuição de sinais de radiodifusão sonora e televisiva.
 Em Macau, na sequência do fim do mono-pólio da CTM para as comunicações em rede fixa, a Direcção dos Serviços de Regulação de Telecomunicações fez divulgar um ofício/circular com indicações sobre o diâmetro das tubagens a instalar nos novos edifícios em função do número de apartamentos.
 3. No documento que acompanha a consulta pública são colocados oito tópicos para discussão, nomeadamente: a) qualidade dos actuais programas televisivos e dos sinais televisivos; b) se é necessária a liberaliza-ção dos serviços de transmissão televisiva para garantir o futuro desenvolvimento dos mesmos; c) se, na perspectiva de um residente de Macau, os canais abertos, os canais básicos (sic) e os canais de TV por subscrição deverão ser fornecidos através de modelos diferentes; d) se deverá o governo suportar as despesas com a prestação de serviços televisivos básicos; e) que entidade é a mais adequada para fornecer os serviços dos canais básicos de TV: companhias pri-vadas, entidades de interesse público ou o governo; f) que tipo de programas deverão ser incluídos nos canais básicos de TV; g) se
 Para que exista uma verdadeira liberalização do sistema de telecomunicações, não basta ter mais um operador no terreno e aumentar o diâmetro das tubagens no interior dos edifícios. É preciso bastante mais. Nomeadamente, regras técnicas a estabelecer no interior dos edifícios que privilegiem a instalação de infra-estruturas colectivas em detrimento das individuais
 Televisão: antevendo o futuro
 deverá o governo supervisionar os serviços de TV por subscrição e respectivas tarifas.
 4. A existência de um órgão institucional (conselho de opinião, ou outro) seria o fórum adequado à discussão, pelos residentes de Macau, da qualidade de programação da sua estação de televisão.
 Quanto à qualidade dos sinais tele-visivos que recebemos nas nossas casas os contributos são de diversa ordem: em primeiro lugar, das estações de televisão, fruto das suas condições de emissão; em
 segundo lugar, do modo de distribuição do sinal até à entrada dos edifícios; por último, das infra-estruturas de telecomunicações dos próprios edifícios. Como concessioná-ria do serviço público de televisão, a TDM garante, em sinal aberto, isto é, com recurso às infra-estruturas dos edifícios, nomeada-mente das suas antenas, a cobertura quase integral da Região. Com recurso apenas a esses meios não é possível garantir a boa recepção dos sinais das estações de Hong Kong em muitas zonas da RAEM. A partir de 1967, ano de entrada em serviço da
 primeira estação de televisão comercial em Hong Kong, foram os chamados “antenei-ros” que criaram essas condições.
 5. Apesar da sua muito reduzida dimensão, quer territorial, quer populacional, a RAEM deve ter a sua própria estação de televisão: quase me atreveria a dizer que é um ele-mento imprescindível ao fortalecimento da sua identidade.
 Os seus canais devem ser acessíveis em sinal aberto gratuito, isto é, sem que os residentes de Macau, nas suas casas, mais não tenham que fazer do que ligar o(s) seu(s) televisores à(s) tomada(s) nelas instaladas. Esta estação deve garantir que o seu sinal che-ga às antenas de todos os prédios de Macau. Por outro lado, o projecto das infra-estruturas de telecomunicações dos edifícios garantiria as outras condições técnicas.
 Não nos parece que o desenvolvimento dos serviços de transmissão televisiva esteja dependente da liberalização dos mesmos: a reduzida dimensão do território e da sua população, e a quase inexistência de publi-cidade, não aconselham a existência de mais do que uma estação de televisão em Macau.
 6. Para além dos canais emitidos pela esta-ção de televisão de Macau, também os das estações terrestres de Hong Kong, estes por razões históricas, devem ser acessíveis em sinal aberto gratuito. Todos os restantes ca-nais deverão ser objecto de subscrição paga.
 A liberalização da rede telefónica fixa, que trouxe mais um operador para o mercado, e a recente evolução do sector das teleco-municações, permite antever o interesse dos operadores de rede fixa pela oferta de pacotes integrados: telefone, internet e televisão.
 Por isso, podemos vir a ter, no curto prazo, para além do concessionário de televisão por cabo, mais dois potenciais fornecedores de con-teúdos de televisão. Parece-me suficiente para garantir o livre funcionamento do mercado.
 7. Na subscrição por cabo, quer por via da concessionária do sistema, quer por via, eventual, dos dois operadores da rede telefónica fixa, deverá existir um pacote gratuito incluindo os canais da estação de Macau e das duas estações de Hong Kong. Para além deste, poderia existir um pacote, a preços controlados, que englobasse as estações de televisão das regiões da China continental próximas de Macau, a CCTV e a RTPI. Todos os restantes canais seriam isentos de regulação de pagamento.
 8. Em resumo: uma estação de televisão pública, um concessionário de TV por cabo, e dois operadores de rede fixa podendo transmitir, também, sinais de televisão, é como imagino o futuro próximo de Macau.
 Para que exista uma verdadeira libera-lização do sistema de telecomunicações, não basta ter mais um operador no terreno e aumentar o diâmetro das tubagens no interior dos edifícios. É preciso bastante mais. No-meadamente, regras técnicas a estabelecer no interior dos edifícios que privilegiem a instalação de infra-estruturas colectivas em detrimento das individuais.
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19 opinião
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 crepúsculo dos ídolosARNALDO GONÇALVES
 hoje macau quarta-feira 11.12.2013
 A RNOLD Toynbee disse que como seres humanos somos dotados de liberdade de es-colha e não podemos passar as nossas responsabilidades para os ombros de Deus ou para a natureza. Devemos incorporá-la em nós. É essa a nossa responsabilidade.
 É seguramente essa a herança que Nelson Mandela nos deixa, o precioso legado do combate pela liberdade e pela dignidade humana. Valores que não se transaccionam, que não podem ceder a um bem maior, sejam eles os interesses da maioria, de um partido, de um Estado ou da nação. Tudo deve abdicar ao que a civilização humana tem de mais distintivo e mais nobre: a dignidade humana.
 Toynbee disse também que as civi-lizações nascem e desenvolvem-se ao assumirem responder de forma denodada aos desafios que se lhe colocam. Morrem e desfazem-se quando não são capazes de os defrontarem.
 Provavelmente esse é o repto do momento presente para o futuro da democracia e do Estado de Direito. Ser capaz de incorporar a diversidade dos reptos que andam associados aos grandes espaços civilizacionais e onde as questões de ontem persistem, na sua força, como os dilemas de hoje e do amanhã.
 Lembro as grandes manifestações pú-blicas pela libertação de Nelson Mandela quando a garra do apartheid parecia indicar que esse seria um desígnio impossível de concretizar e que o mando da minoria branca seria eterno. Registo o acto de cidadania e de afirmação do valor supremo da liberdade por parte do povo da Ucrânia que se bate nas ruas pela liberdade, por muito que ela leve a alcançar e recusa a subjugação ao poderoso vizinho russo, desejoso de encarcerar outra vez os seus vizinhos numa lógica imperial de que é o exclusivo beneficiário. Anoto a luta de sobrevivência das débeis populações africanas em zonas de guerra civil ou inter--étnica em países como a República Centro--Africana, o Mali, a Nigéria ou o Iémen.
 O passivo das responsabilidades da co-munidade internacional cresce a olhos vistos com a inaptidão do sistema internacional de dar respostas atempadas aos problemas que surgem. Faz-se muitas vezes crer que o problema reside na falta de convenções internacionais destinadas a regular a soberba ou o espreguiçar da vontade de potência dos grandes espaços mas as bibliotecas das organizações internacionais estão pejadas de tratados e protocolos que continuam letra morta. Outras vezes censura-se a falta de líderes e de lideranças adequadas aos desafios do mundo.
 Toynbee e Mandela
 Os líderes não nascem do acaso e não são seguramente fazíveis em laboratório. São as condições históricas que propiciam as condições para que eles surjam em certos condicionalismos, dando-lhes a oportunidade de fazerem a diferença. Mas essa é ainda a sua vontade
 FUNERAL DE MANDELAcartoonpor Stephff
 Os líderes não nascem do acaso e não são seguramente fazíveis em laboratório. São as condições históricas que propiciam as condições para que eles surjam em certos condicionalismos, dando-lhes a oportunida-de de fazerem a diferença. Mas essa é ainda a sua vontade.
 Se houvesse uma varinha d e condão que pudesse fazer os milagres que muitos desejam tudo se tornaria mais fácil. Mas ela não existe e continuamos ainda muito presos à dimensão de materialidade e cal-culismo que confundimos com a felicidade humana.
 Quando daqui a umas boas décadas se fizer o balanço destes anos, Mandela será seguramente lembrado pelo que representou e representa para os seus contemporâneos como exemplo de combate, perseverança, determinação e ausência de sentido de vingança. É um dos poucos líderes do sé-culo XX que tem uma grandeza universal que é transversal a continentes, raças ou circunstâncias nacionais. Talvez por isso seja único.
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PUB
 hoje macau quarta-feira 11.12.2013
 O que aproxima ou distan-cia os países lusófonos em termos de governa-
 ção das suas sociedades anóni-mas, em particular as cotadas em bolsa? A última publicação do Governance Lab, “A Governação de Sociedades Anónimas nos Sis-temas Jurídicos Lusófonos”, faz uma análise dos diversos sistemas para concluir que a maioria destes Estados, à excepção do Brasil, mais próximo do sistema anglo---saxónico, têm modelos muito semelhantes, inclusive na forma como o capital está disperso nos mercados de valores mobiliários. A obra é apresentada quinta-feira em Lisboa, depois de já ter sido divulgada em Macau e Angola.
 Uma das grandes diferenças deste tipo de governance prende--se com a origem do capital destas empresas. Enquanto nos Estados Unidos e no Reino Unido predo-minam os sistemas de governação das sociedades com capital dis-perso, o chamado outsider, onde não costuma haver accionistas que detenham o controlo deste tipo de empresas, já no resto do mundo prevalecem os sistemas de governação com capital con-centrado, existindo, em regra, accionistas de controlo, mesmo nas sociedades cotadas.
 Os países lusófonos acompa-nham também esta tendência. À excepção do Brasil, que apresenta a maior distância face às restantes jurisdições dos países de língua portuguesa, todos os outros - An-gola, Macau, Moçambique, Cabo Verde e Portugal - têm bastantes afinidades que são prolongadas no direito financeiro, sobretudo na vertente bancária e do mercado mobiliário.
 A situação do Brasil é ex-plicada pela sua especificidade jurídico-cultural, por um lado, e pela forte influência dos Estados Unidos, por outro, sendo prepon-derantes as regras dos modelos anglo-saxónicos.
 Os sistemas jurídicos dos países lusófonos partilham tam-bém modelos de governação pré-determinados em que a liber-dade de acção dos accionistas se encontra sujeita a determinados limites - ou seja, têm um conse-lho de administração, a quem é confiada a gestão da sociedade, e um órgão de fiscalização, com funções de supervisão.
 O livro descobre ainda uma evolução intensa no âmbito do governo de sociedades anónimas nos últimos anos. Particularmen-te em Angola e Cabo Verde, foram realizadas iniciativas importantes que favorecem a adopção de práticas de bom governo. Em Angola registaram-se este ano vários progressos relevantes na área do governo das sociedades. O Banco Nacional de Angola, regulador bancário, publicou em Janeiro um conjunto de regula-mentos para os bancos que vai proporcionar um salto qualitativo importante na administração, fiscalização e sistema de controlo interno das instituições financei-ras. A Comissão do Mercado de Capitais divulgou também um guia prático com diversas reco-mendações para as sociedades ligadas ao mercado de valores mobiliários. Por fim, foi também constituído um Centro de Corpo-rate Governance de Angola, uma iniciativa da sociedade civil que irá complementar as intervenções dos reguladores.
 EMPRESAS DOS PAÍSES QUE FALAM PORTUGUÊS SÃO GERIDAS DE FORMA QUASE IDÊNTICA
 Capital concentrado
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